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SEMPRE EM FRENTE I ••• 

1 

Aqui temos, ao nosso al­
cance, mais um número do 
nosso jornal. Sai jovem, 
arejado, cheio de vida, hu­
mor e cultura . . Não será 
ainda o que deveria ser -
- são tantas as nossas li­
nütações - mas é o que 
pode ser e isso é já bas­
t3.'Ilte. 

Este jornal é, segundo as 
suas características pró­
prias, uma colectânea in­
formativa, recreativa e cul­
tural, que t.em em conta a 
diversidade enorme dos lei­
tores e sabendo de ante­
mão que não pode satisfa­
zer a todos por igual, pro­
cura ser acessível à maio­
ria. 

Sem deixar d.e ser um bo­
letim cheio de frescura e 
graça, o nosso jornal terá 

que ser cada vez mais in­
formativo. Ele será sem­
pre o ,nosso fiel companhei­
ro que temos sobre a mesa, 
para uma leitura amena e 
digestiva na hora de sesta. 

Afinal de contas, qual o 
nosso desejo ao elaborar 
.este número? 

Queremos dizer que não 
parámos, «SEMPRE EM 
FRENTE» ... será mais um 
dos lemas a seguir. Tam­
bém queremos, sincera­
mente, que o leitor amigo 
possa encontrar, junta­
mente com aqt,.;1.-> que é ca­
duco, qualquer coisa de po­
sitivo, de permanente como 
a cultura, o espírito e a 1 

verdade. 1 

EIS O NOSSO JORNAL! 
CADA VEZ MAIOR E 
MELHOR! 

Testemunho 
Testemunho. 
Em S. Paio d' Antae 

Alguém que passou. Viveu. 
Anuooiou. Contactou. 

Três dias de pregação. Na 
Igreja. Em reuniões. Em con­
vívio humano. O povo do Se-

nhor veio. Aprendeu. Lem­
brou o caminho da Salvação. 
Dentro da História que vive­
mos. Em esforço de renova­
ção religiosa. A Igreja, edi­
fício, enchia-se. Tal qual, en­
chia-se. De manhã. Ã noite. O 

(Conclui na 2. • Pág.) 

(OBRAS PAROQUIAIS 

·O NOSSO INTERESSE) 

UM ~~Ili 
~~~~UMI~~ 
«Não há memória ... 

de se realizar um 

cortejo tão variado, 

como este!» 
(Desabafo de um pa­

roquiano de 85 anos) 

{Ler reportagem e gravuras 
nas páginas 6 e 7) 

O povo marcou presen­
ça ... com as suas 

dádivas ... 

'' J'ELA,, ll1'1A 
E1'1 
Tl!A 
J'IDA! 

, 
•••• 

Aproxima-se o dia 
2 de Fevereiro, dia de 
Festa para todo o 
Cristão. Queria re­
cordar-te umas tan­
tas verdades da mi­
nha e da tua fé. Com 
um pouco de paciên-

. eia, chegarás ao fim 
e hás-de gostar com 
certeza. 

Queria recordar-te 
na Bíblia, uma PaZa­
vra Divin.;, na His­
tória, uma Festa, e 
na Fé, uma Vida. 

l.°) Na Bíblia: uma 
Palavra Divina: 

A terra e a socie­
dade, onde Jesus nas­
ceu, tinham as suas 
leis, que, há 1.500 anos, Deus, 
no Monte Sinai dera a Moi­
sés. Dessas leis, havia 2 que 
a Sagrada Família teve de 
cumprir quando o seu Meni­
no tinha 40 dias: 

A mãe devia ir ao Templo 
purificar-se, oferecendo um 
cordeirinho em acção de gra­
ças pelo seu feliz sucesso e 
um pombinho ou uma rola, 
como expiação pelos seus pe­
cados. (Se fossem pobres, 
ofereceria uma outra rola ou 
pombinho, em lugar de cor-

./ / 
---

deiro) . Então o sacerdote sa­
crificava-os ao Senhor e essa 
mãe ficava purificada. 

A 2. ª lei era esta: caso esse 
filho fosse o l.º que a mãe 
judia tinha, então, já purifi­
cada, ela apresentava-o ao 
Senhor, como reconhecimen­
to de que só a Ele pertencia, 
pagando em resgaste do me­
nino, um preço simbólico de­
terminado na lei. 

A Sagrada Família subiu 

(Conclui na 2. • Pág.) 



Uma vela ... em tua vidal 
(Conclusão da 1. • Pág.) 

a Jerusalém para cumprires­
tes dois preceitos divinos, 
originando-se os dois factos 
da Infância de Jesus: antes 
de tudo, a Sua Apresentação 
no Templo, 40 dias, após o 
Seu nascimento; e depois Ma­
ria, a privilegiada Virgem e 
Mãe, que aceita para Si o rito 
legal da Purificação, aplica­
do a Ela, não certamente pa­
ra reparar, mas sim para 
honrar a Sua inocência ima­
culada. 

Terminadas estas duas ce­
rimónias, aconteceu um facto 
extraordinário: o Santo Ve­
lho Simeão e a Profetisa Ana 
reconheceram, no Menino Je­
sus, o Salvador, há milhares 
de anos prometido e espera­
do. Como sentinelas, à espera 
da aurora, estes dois Velhi­
nhos, iluminados pelo Espí­
rito Santo, ctocam uma al­
vorada de alerta» para que 
a Humanidade se levante, 
pois CRISTO CHEGOU CO­
MO LUZ PARA TODOS OS 
POVOS. 

2.0
) Na História uma Fes­

ta: 
A Festa do dia 2 de Feve­

reiro é muito antiga na Igre­
ja: é celebrada, pelo menos, 
desde o século III, e desde 
então foi chamada por diver­
sos nomes: Festa do Encon­
tro, Festa da Luz, Festa das 
Candeias ou Candelária, Fes­
ta da Purificação da Senhora 
e hoje tem o nome de Festa 
da Apresentação do Senhor, 
exactamente porque nela apa­
rece Cristo, como o protago­
nista, na oferta que d'Ele é 
feita ao Pai Celeste, pela Vir­
gem Mãe. 

cristã, as profanações e as 
infâmias que os pagãos co­
metiam neste tempo, levando 
archotes acesos e fazendo 
muitas cerimónias ímpias à 
volta dos seus templos, às 
quais davam o nome de cLus­
trações». Como vemos aqui 
nasceu a cerimónia tal qual 
a temos hoje: a benção e pro­
cissão das Velas, à qual se 
segue a Santa Missa. 

No ano 542, em que era 
imperador romano, Justinia­
no, foi celebrada em toda a 
Igreja a Festa da Purifica­
ção, no dia 2 de Fevereiro, 
dia este que dista de 25 de 
Dezembro, 40 dias, como 
mandava a Lei dos Judeus. 

E esta Festa continuou a 
ser celebrada através dos sé­
culos da Vida da Igreja, até 
aos nossos dias (hoje com o 
título de Festa da Apresen­
tação do Senhor, pela razão 
acima dada) . 

3.0
) Na Fé, uma Vida: 

Tantas coisas poderíamos 
ambos recordar aqui. Só uma 
te deixo e é esta: UMA « VE­
LA» ... EM TUA VIDA! O 
que escrevo agora não são 
palavras minhas, mas do 
Santo Padre Paulo VI, pro­
nunciadas no dia 2 de Feve­
reiro dos anos anteriores. 

-Jesus Cristo é a LUZ 
DOS POVOS! 

- Jesus Cristo é UMA 
cVELA» ... EM TUA VIDA! 

O Apóstolo S. João diz no 
Seu Evangelho: cA Vida era 
a LUZ». A LUZ é Cristo. 
Cristo é a Luz por excelên­
cia, a Luz que é a Vida; Cris­
to é a Luz da Fé que resplan­
dece nas trevas do pecado. 
Ele mesmo disse: «Enquanto 
estou no Mundo, sou a Luz 
do Mundo». Se, num quarto 
escuro, acendo uma Vela, es-

ta enche todo o quarto de 
Luz. Jesus Cristo é esta « Ve­
la» ... em tua Vida. 

- Cada um de nós é UMA 
cVELA» ... NA VIDA DOS 
OUTROS! 

Se recebemos, de Cristo, a 
Luz, também nós somos Luz. 
«Vós sois a Luz do mundo», 
como Ele nos disse. Mas co­
mo a recebemos? Como a fa­
zemos resplandecer? 

:m ainda a Vela que no-lo 
diz: ardendo e consumindo-se 
ao arder. Um clarão de Luz, 
um raio de amor, uma inevi­
tável imolação manifestam-se 
naquela V ela imaculada e er­
guida, enquanto ela, espa­
lhando o seu dom de Luz, se 
consome em silencioso sacri­
fício. 

Onde se pode encontrar re­
flectida, com evidência mais 
lírica e dramática, a história 
da Vida Cristã? O círio é 
símbolo de uma imolação, 
que, ao consumir-se difunde 
Luz à sua volta. 

Aprende o murmúrio da 
Vela para a tua Vida! Nesse 
murmúrio há um convite de 
Deus que te criou: «Eu (o 
Pai do Céu) dei-te a Vida pa­
ra ter alguém que me res­
pondesse livremente; amas­
-me»? 

E, primeiramente, com te­
mor, e depois com audácia, 
ousamos dizer «Sim, ó Se­
nhor, a minha Vida deve ser 
uma resposta de amor, ao 
Amor. Tudo o que en tenho 
recebi-o de Ti; a Ti o res­
tituo, na imolação da Vida 
a fazer dos homens». 

Não esqueças nunca que 
há UMA «VELA» ... EM TUA 
VIDA. 

Celebremos com fé a Festa 
da Apresentação do Senhor. 

F. C. 

Testemunho 
(Conclusão da J.• Pág.) 

grande salão de espectá.culos 
até era 'pequeno. 

Vivemos ali. Naquela aldeia 
que sobe ao monte e desce a 
beijar o mar. Ali vivemos 
três dias do ll()SSO Sacerdócio. 
Três dias válidos para nós. 
Para S. Paio d' Antas? Sim, 
creio. 

Era mês de Novembro. O 
mês da comwtltão, por exce­
lência, com a Igreja do Além. 
Falámos das últimas realida­
des que são também as pri­
meiras. Primeiras no valor. 
Primeiras em eternidade. A 
morte cristã. A .ressurreição. 
O dia do Senhor-Juizo. A ale­
gria. A esperança. Foram os 
temas que procurámos medi­
tar. E o Povo ouviu. Avido. 
Atento. Contente. 

Contactámos também. Com 
os casais. Dialogámos. Apa­
receram problemas. A convi­
vência conjugal. A educ~o 
dos filhos. Contactámos com 
os jovens. Falámos. Da convi­
vência moços - moças. Do 
choque geração jovem - ge­
ração adulta. Do problema re­
ligioso. Salientamos ainda, 
com os jovens, a Eucaristia. 
Uma eucaristia viva, empe­
nhante. A refeição sagrada 
seguiu-se o lanche-jantar. 
Simples, modesto, sóbrio, ale­
gre. Houve música. Gostá­
mos, francamente gostámos. 

Com agrado tivemos conhe­
ciment.o da orientação past.o­
ral. Da estruturação catequé­
tica de crianças, jovens, adul­
tos. Da equipa litúrgica. Do 
apreço ,pelo canto religioso. 
(&lo orfeão-o de S. Paio). 
E a par de todo este esforço 
de cultura e interiorização .re­
ligiosas, vimos a renov~o 
material. Dentro do edifício 

da Igreja. No <'Omplexo so­
cial. 

Na residência paroquial. No 
ajardinament.o dos acessos 
aos diversos blocos. Vimos os 
fiéis empenhados. Bravo! 

Enfim. Foram três dias. 
Numa paróquia minhota. A 
sintonizar com o Concílio Va­
ticano II. Numa paróquia a 
jovem de cristianismo a com­
prometer-se. 

Fez-nos bem. A nós, mis­
sionário. Que os nossos três 
dias tenham sido também 
proveitosos ao Povo Cristão 
de S. Paio d' Antas. 

(Sic ... ) 

Coimbra, 5 de Dezembro 1976 

Veríssimo Teles 
Missionário do Espírito Santo 

Da tão contraversa Arca, 
recebemos uma carta, datada 
de 13/ 12/76 com seguinte 
teor: 

Ex.mo Sr. Director do jor­
nal «Voz de Antas». 

No n. 0 O <lo jornal de que 
V.ª Ex.ª é director, é publi­
cada, na pág. i, uma notícia 
que atribui a um denomina<lo 
G. D. A. -Grupo Desportivo 
de Antas, alguns desafios de 
futebol realizados pela equipa 
representante desta Associa­
ção ... 

:m, na verdade, uma Festa 
antiga, que encontra a sua 
origem sempre viva, no Evan­
gelho, que ao princípio re­
cordei. Mas qual será a sua 
origem na História da Igre­
ja? 

- Não se sabe ao certo. 
Desde o século m que se ce­
lebra na Igreja. 

Não existe liberdade religiosa na Rússia 
Acreditamoo tratar-se de 

lapso ou má informação, 
agradecemos que seja ef ec­
tuada, no próximo número 
de «Voz de Antas», a neces­
sária rectificação. 

No ano 430, um escritor 
descreve-a como uma Festa 
muito solene em honra da 
Virgem Mãe de Deus, cele­
brada por uma imensa mul­
tidão de fieis. 

Os Gregos chamaram-lhe a 
Festa do Encontro, em razão 
de o Santo Velho Simeão e a 
Profetisa Ana encontrarem 
nesse dia o Messias esperado, 
na pessoa de Jesus, procla­
mando-O a LUZ DOS PO­
VOS. (Daqui se chamar tam­
bém Festa da Luz, celebrada 
com centenas de Velas ou de 
Candeias - Festa das Can­
deias). 

Em 512, é eleito Papa, Ge­
lásio. Este Santo Padre deu 
a essa Festa uma solenidade 
ainda maior, ao mandar rea­
lizar uma procissão nocturna 
para substituir, no costumes 
cristãos, as cerimónias pagãs 
de Purificação, ainda exis­
tentes e que se realizavam 
no dia 13 ou 14 de Fevereiro. 
Então o Papa Gelásio insti­
tuiu a Festa da Purificação 
da Senhora, com a procissão 
das Candeias, a fim de sufo­
car, com a Santidade da vida 

Página 2 

De um artigo de «A. Frei­
re», «A Igreja na Rússia», 
publicado em cO Comércio do 
Porto:. de 29 de Setembro de 
1976: 

«0 povo russo é profunda­
mente religioso. A todos os 
inquéritos que os cabecilhas 
do Kremlim, durante anos su­
cessivos foram fazendo sobre 
as crenças religiosas do povo, 
este respondia esmagadora­
mente com inquebrantável 
afirmativa: «Somos crentes e 
queremos a religião». A tal 
ponto que, a determinada al­
tura, cessaram os inquéritos 
e os corifeus do comunismo 
ateu, na chefia do Governo, 
já se contentavam que o povo 
não se servisse da religião 
para hostilizar o regime. 

Mas liberdade religiosa, na 
prática não existe; e alguma 
que vigora é muito restrita. 
Até aos 21 anos, nenhum jo­
vem pode falar de religião, 
nem ninguém está autorizado 
a falar dela aos jovens. No 
ano de 197 4, a crença em 
Deus era punida com a multa 
de 50 rublos. «Não há lugar 
para liberdade religiosa», co-

menta o «Frankfurter Alige­
meine». Segundo os comunis­
tas russos, a crença religiosa 
é prejudicial à sociedade, à 
saúde e à família; tem que 
desaparecer. Sobretudo é pre­
ciso proteger a juventude 
contra qualquer crença reli­
giosa. 

A educação religiosa na fa­
mília pode ser usada como 
meio de subtrair os filhos à 
tutela do Estado. Por isso 
está proibido. E as crianças, 
logo desde os 3 ou 4 anos 
são convidadas a filiarem-se 
nos grupos dos «Pioneiros» 
e ficam praticamente sob a 
educação e tutela exclusiva 
do Estado. Em Leninegrado, 
ficamos muito admirados de 
quase não toparmos uma 
criança nas ruas : estavam 
todas para os campos dos 
«Pioneiros». 

Subministrar ensino reli­
gioso pode ser pretexto para 
ir parar a um manicómio. Foi 
o que sucedeu ao presbítero 
Ivan Petrovitschy Fedotov ao 
qual atiraram para um mani­
cómio de Moscovo, por dar 
instrução religiosa numa co-

munidadc paroquial. Pregar 
sem licença do Estado pode 
ser punido com cinco anos de 
prisão e, até, com expulsão. 
Foi o que sucedeu ao pároco 
baptista ucraniano, Wyns. 

O Estado pode f.echar as 
igrejas ou perturbar os actos 
do culto. Onze dias após a 
assinatura por Breschnev do 
Acordo de Helsínquia a igre­
ja ortodoxa da Epifania em 
Schitomir foi encerrada e 
passou a pertença do Estado. 

A Constituição soviética 
outorga liberdade religiosa; 
mas mais em teoria e com 
muitas restrições. Há, de fa­
cto igrejas abertas ao culto 
em Leninegrado, em Moscovo 
e noutras localidades. Mas só 
pessoas idosas são autoriza­
das a frequentar tais igrejas. 

Estaline moveu à Igreja a 
mais furiosa perseguição, de­
pois de Lenine, Krutchev pa­
receu mais conciliador, mas 
apenas por estratégia. Nos 
seus cinco anos de governo 
desapareceram metade das 
igrejas, seminários e conven-

(Conclui na -1: Pá1.) 

De qualquer modo, lamen­
tamos que, em caso de dúvi­
da, não tenha si<lo contacta<lo 
qualquer dos responsáveis da 
Secção de Desporto da A. R. 
C. A. - que fàcilmente teria 
desmentido a notícia. 

Com os melhores cumpri­
mentos. 

O responsável pelo Depar­
tamento de Futebol. 

Nota da Redacção: Damos 
conhecimento aos nossos lei­
tores da reivindicação da Ar­
ca. Desconhecíamos que hou­
vesse monopólio de desporto, 
em S. Paio de Antas ... 

• 
Ar guerreiro 

Um alemão, dizia: 
- Tenho o ar tão guerreiro que, 
quando me vejo no espelho, sinto 
medo de mim próprio!. . 

• • • 
- Imagina tu qu~ ontem cai duma 
escada de 20 metros. 
- E não quebraste nenhum osso? 
- Não. Eu estava no primeiro de-
grau, 

VOZ DE ANTAS 



«Os esposos cristãos são fortalecidos e como que 
consagrados em ordem aos deveres do seu estado 
por meio de um sacramento especial; cumprindo, com 
a sua força, a própria missão conjugal e familiar, 
penetrados do e$pírito de Cristo que inpregna toda 

a sua vida de fé, esperança e caridade, avançam 
sempre mais na própria perfeição e mútua santifi­
cação e cooperam assim junt-0s para a glória de 
Deus» ( Gaudium et Spes, 48). 

da Torre, natural de Antas, 
do lugar de Azevedo, filho de 
António Gonçalves da Torre 
e Amélia Alves da Cruz, com 
Maria de Fátima Alves Pe­
reira da Silva, natural de S. 
Romão de Neiva, filha de Do­
mingos Rodrigues Pereira da 
Silva e Rosa Alves Meira. 

Em Dezembro 

Dia 26 - Domingos de Al­
meida Dias e Arminda dos 
Santos Pereira da Torre. Ele 
de 21 anos de idade, natural 
de Castelo de Neiva, Viana 
do Castelo, filho de Manuel 
Augusto Gonçalves Dias e Al­
bina Martins de Almeida. Ela 
de 27 anos de idade, natural 
de Antas, lugar de Guilheta, 
filha de José Gonçalves da 
Torre e Arminda da Costa 
Pereira. 

Em Janeiro 

8 - José Albino Dias Mou­
ra e Beatriz Meira de Abreu. 
Ele de 20 anos de idade, na­
tural de Forjães, lugar de 
Cerqueira!, filro de David de 
Bastos Moura e Isabel Gon­
çalves Dias. Ela de 17 anos 
de idade, natural de Antas, 
lugar de Belinho, filha de Ma­
nuel Martins de Abreu e Ca­
rolina Rodrigues Meira. -------.-..-..---

Leia e divulgue «VOZ DE 
ANTAS», a nossa voz. 
ASSINATURA ANUAL • • 75$00 

ASSINATURA (Estrangeiro) 95$00 

Próxima equipa redactorial: 

ANTôNIO AFONSO VAZ SALEIRO 

JIARIA AUGUSTA FERREIRA 

VAZ SALEIRO 

MARIA DULCE FERREIRA 

SALEIRO 
eua:nwn m 

'O 
t.,_ 

..o 
E 
o 
lf) 

VOZ DE ANTAS 

-

16 - Manuel Vitorino Viei­
ra e Maria Lúcia da Torre 
Rolo. Ele de 21 anos de idade, 
natural de Castelo de Neiva, 
do lugar de Moldes, filho de 
Adão Dias Vieira e Maria 
Gonçalves Vitorino. Ela de 
17 anos de idade, natural de 
Antas, lugar de Guilheta, fi­
lha de Amândio Meira Rolo 
e Adelaide de Sá Gonçalves 
da Torre. 

Em S. Romão de Neiva 

Em Janeiro 

Dia 8 - Fernando da Cruz 

Em Forjães 

Em Janeiro 

Dia 8 - Fernando da Costa 
Barbosa, de 19 anos de idade, 
filho de José Maria Barbosa 
e Cândida Barbosa, do lugar 
da Estrada, Antas, com Ma­
ria da Glória da Costa Roque 
de 26 anos de idade, natural 
de Monte Branco, Forjães. 

«Pelo Ba{ptismo somos assinalados a Cristo: todos 
nós fomos baptizados no mesmo Espírito, para for­
marmos um só corpo. Por este sagrado rito é repre­
sentada e realizada a união com a morte e ressurrei­
ção de Cristo: «consepultámo-nos, pois, com Ele, por 
meio do Baptismo, na morte»; se, porém, nos tor­
námos com Ele um mesmo ser orgânico por mol1ie 
semelhante à Sua, por semelhante ressurreição o se­
remos também» (Lumen Gentium 7). 

Em Dezembro 

Dia 19 - Carlos Alberto 
Viana da Cruz Dias, nascido 
a 12 de Fevereiro de 1976, 
nesta paróquia. Filho de Joa­
quim Augusto da Costa Cruz 
Dias e Maria Arminda da 
Cruz Viana, moradores no lu­
gar do Monte. 

Foram padrinhos: Carlos 
Alberto da Costa Cruz Dias 
e Maria Júlia da Costa Dias, 
naturais de Forjães. 

Em Janeiro 

Dia 1 - Luís Miguel Via-

na dos Santos, nascido a 8 
de Novembro de 1976, em S. 
Every, Essonne, França. Fi­
lho de Joaquim Alves dos 
Santos e de Aurora Viana 
Alves, moradores no lugar do 
Monte. 

- Paula Cristina Cunha de 
Sá, nascida a 6 de Outubro 
de 1976, nesta paróquia. Fi­
lha de João Moreira de Sá 
e de Cândida Lapeiro da Cu­
nha, do lugar de Guilheta. 

Foram padrinhos: César 
Augusto Meira Rolo e Amé­
lia Cardante da Cunha, resi­
dentes em Guilheta. 

«E quando vier a morte, que virá inexoravel­
mente, esperá-la-emos com júbilo, como tenho visto 
que o souberam fazer tantas pessoas santas no meio 
da sua existência vulgar. Com alegria, porque se 
imitámos Cristo em fazer o bem - em obedecer e 
levar a cruz, apesar das nossas misérias - ressus­
citaremos com Cristo; que ressuscitou realmente» 
(Mons. Escrivã, «Cristo que passa», n.0 21). 

Em Dezembro 

Dia 24 - Rosa Pereira 
(Mota). Faleceu em Germi­
gny-Les-Prés, França, idade 
de 62 anos. Natural de Antas. 
Filha de Joaquim José da Mo­
ta e de Rosária Pereira. 

31- José Gonçalo da Cu­
nha Sottomayor Corrêa d'Oli­
veira. Faleceu em Versailles, 
França, idade de 55 anos. 

Natural de Antas (casa de 
Belinho) . Filho de António 
Corrêa d'Oliveira e de Ma­
ria Adelaide e Cunha Sotto­
mayor de Abreu Gouveia Cor­
rêa d'Oliveira. Sepultado na 
capela de N.ª Sr.ª do Rosário. 

Ãs familias enlutadas «Voz 
de Antas» acompanha-as na 
dor e consola-as com a Espe­
rança da Ressurreição. 

' a Batemos 
da Junta de 

porta 
Freguesia 

Presidente - Manuel Fer­
reira da Cruz. 

Secretário - José Ferreira 
de Brito. 

Tesoureiro - David Mar­
tins Vitorino. 

Entregamos o nosso cader­
no reivindicativo, para ser 
cumprido, já! . .. 

- Luz a todos os lugares 
e casas. Reforço da já exis­
tente. 

- Iluminação pública da 
praia à Igreja, da capela de 
S. João à Pereira; da Igreja 
ao Monte; da capela da Sr.ª 
dos Remédios a Belinho. 

- Construção dos edifícios 
escolares já previstos e solu­
ção dos problemas referentes 
ao pavilhão e recreio da Te­
lescola. 

- Caminhos: da Igreja, à 
Pôça da Pereira, atravessan-

2 - Maria Olinda Gonçal­
ves Vitorino, nascida a 28 de 
Setembro de 1976. Filha de 
Domingos Dias Vitorino e de 
Maria Valentina Silva Gon­
çalves, do lugar do Monte. 

Foram padrinhos: José 
Gonçalves Laranjeira e Ma­
ria do Sameiro Gonçalves Al­
ves, do lugar do Monte. 

9 - Carla Maria La.peiro 
Rolo, nascida a 11 de Dezem­
bro de 1976, nesta paróquia. 
Filha de Hilário Meira Rolo 
e de Amélia Pires Lapeiro. 

Foram padrinhos: Manuel 
Martinho Lapeiro Caramalho, 
de Guilheta e Maria Ester da 
Costa Araújo, do Monte. 

17 - Gémeos: Maria Inês e 
Celso Ricardo Peixoto Lima 
Viana. Filhos de José Alves 
da Cruz Viana e Deolinda dos 
Anjos Peixoto Lima, nasci­
dos nesta paróquia, lugar do 
Monte. 

Padrinhos: Manuel Antó­
nio Laranjeira Amaro e Ca­
rolina de Jesus Ribeiro Tur­
rinhas. 

Padrinhos (Celso) : Antó­
nio Meira da Cruz Saleiro e 
Rosa Celeste Mendes dos San­
tos. 

do o lugar do Monte, o segun­
do mais populoso da fregue­
sia; o caminho que dá acesso 
ao Milheiro. Prolongamento 
da estrada até à praia - Foz 
do Neiva. 

- Edifício próprio para a 
Junta. No logradouro da Te­
lescola? 

- Arear e pintar (int. e 
exterior) os muros da veda­
ção do cemitério. Garantir a 
limpeza do mesmo. 

- Zelar escrupulosamente 
o património da nossa fre­
guesia. 

Por ser a primeira vez que 
batemos à vossa porta, não 
queremos ir mais além. Ale­
gramo-nos ao saber que ten­
des auscultado os interesses 
e anseios do nosso Povo. ~ 
bom sinal. Não esqueçais -
- foi o Povo que ordenou 
que a Junta voltasse para 
vós. Merecesteis a nossa con­
fiança. Fazemos votos para 
que nunca desiludais os que 
em vós confiaram e esperam 
ansiosamente a solução de al­
gumas carências. . . tão pre­
mentes. 

«Voz de Antas» será a vos­
sa voz, está ao vosso dispor. 

Felicita-vos e lembra-vos o 
lema de Cristo - SERVIR!. .. 

Síntese 
de 
notícias 

No passado dia 30 de De­
zembro de 1976, houve um en­
contro, no Centro paroquial, 
com o Comissão Fabriqueira 
e Conselho Paroquial. Ana­
lisaram-se as contas da pa­
róquia e discutiram-se as pro­
váveis e possíveis actividades 
a concretizar no ano de 1977. 
O tema - obras paroquiais 
- o nosso interesse, que será 
assunto em todos os números 
do nosso jornal, dará conhe-

(Conclui na -1: Pá1.) 

Esclarecimento 
Administração «VOZ DE AN'"l'AS» 

- O jornal, a nossa voz, 
como meio doutrinário e apos­
lico, será entregue em todas 
as casas da paróquia. 

- Se algum, por razões de 
ordem económica ou qualquer 
«conveniência» não pagar a 
sua assinatura, continuará a 
recebê-lo ... 

- Se alguém tomou parte 
na Frente Solidária «Voz de 
Antas», pagando a sua assi­
natura e não vem menciona­
do, deverá avisar a Adminis-

tração para facilitar a con­
tabilidade da mesma. 

- Espera compreensão das 
pessoas que ainda não rece­
beram o jornal, e haviam en­
tregado os endereços. O fi­
cheiro está a ser organizado. 
Se não recebeu, deverá enviar 
novo endereço para a Admi­
nistração - Centro paroquial. 

- Agradece aos que mu­
darem de localidade, o favor 

(Conclui na -1: Pá1.) 
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Síntese de notícias 
(Conclusão da 3. • Pág.) 

cimento dessas mesmas acti­
vidades. A reunião tinha sido 
anunciada com 15 dias de an­
tecedência para todos os in­
teressados tomarem parte. 
Ninguém apareceu, excepto 
os organismos representati­
vos da paróquia. Sinal de con­
fiança e de concórdia. Se al­
guém falar. . . terá autori 
dade?! 

• • • 
No dia 1 de Janeiro p. p, o 

p.rograma do Encontro com o 
Emigrante: - 10 h. - Con­
fissões - 11 h. - Missa So­
lene - 12 h. - Visita à re­
sidência paroquial e convívio 
na sala de jantar. 

Apostamos num propósito: 
motivar estes Encontros (do 
emigrante com Deus e de uns 
com os outros), no Verão 
(Agosto) e na quadra do Na­
tal (1 de Janeiro). 

• • • 
No dia 2 de Janeiro p. p., 

a primeira missa paroquial 
começou com 10 minutos de 
atraso. Motivos, sobejamente 
conhecidos: O pároco traba­
lhou (para a paróquia) até 
às 3 horas da madrugada. Às 
5 chamaram-no para ir aten­
der a um doente. Sono trans­
tornado. Equilíbrio impossí­
vel. É o dia do Senhor. E a 
missa é já, às 7 horas .. . 
Quem reparou no atraso, úni­
co até ao momento presente! : 

- Os que estão na igreja, 
a olhar para o relógio, impa­
cientemente fervilhantes. 

- Os que chegam tarde à 
missa, com 10 e 15 minutos. 

- Os que ficam fora da 
porta. 

- Os que nem vão à missa. 
Perderam uma rica opor­

tunidade de estarem calados ... 
• • • 

nos - 16; meninas - 13; to­
tal - 29. 

Casamentos, 14. 
ô bitos: homens - 10; mu­

lheres - 6; meninos - 1; to­
tal - 17. 

• • • 
A Direcção da Bovina, fez 

a avaliação semestral no dia 
23 de Janeiro p. p., junto da 
capela de N.ª Sr.ª dos Re­
médios. 

• • • 
Os postes para o reforço 

da luz - são uma realidade. 
Bastará passar pelo lugar de 
Azevedo, Igreja e Monte, e 
reconhecê-la. Aguardamos, a 
todo o momento, que real­
mente a luz seja intensamen­
te mais reforçada ... 

• • • 
Amostra de iluminação pú­

blica - o caminho de acesso 
à Telescola. Os professores, 
num trabalho persistente, tei­
maram mas conseguiram. E 
todos nós lucramos com o me­
lhoramento. 

• • • 
Iniciaram-se as obras de 

abertura duma estrada que 
vai da porta da Chasca ao 
campo de futebol. Estamos 
confiantes na eficácia do tra­
balho .. . 

• • • 
Um táxi, no centro da fre­

guesia vai beneficiar muito 
as nossas gentes. A licença 
foi concedida a Octávio Fer­
nandes dos Santos, natural 
de Carrazeda de Ansiães. 

• • • 
No dia 8 de Janeiro p. p. 

houve eleições dos Corpos Ge­
rentes de Associação de pais 
de alunos que frequentam a 
Escola Preparatória de Espo­
sende: 

Lembramos aos pais que 
ainda não requereram a sua 
inscrição nesta Associação, a 
conveniência de o fazerem o 

mais depressa possível, não 
se deixando dominar pela in­
diferença, o que seria muito 
para lamentar nos tempos 
que vão correndo em que 
forças destruídoras traba­
lham sem descanso, às claras 
ou disfarçadamente, no senti­
do de orientar e arrastar seus 
filhos para piores caminhos. 

No próximo número do 
jornal, estaremos convosco 
para vos falar - ASSOCIA­
ÇÃO DE PAIS E SEUS OB­
JECTIVOS. 

• • • 
«Voz de Antas» agradece 

todas as transcrições que ou­
tros jornais têm feito dos 
seus artigos. 

• • • 
Paar se adquirir o mobiliá­

rio da Residência paroquial, 
foram contactadas duas de­
zenas de casas de especiali­
dade e fábricas. 

Sempre se conseguiu, após 
aturada pesquisa .. . , em cas­
tanho seco, e estilo D. João 
V. A paróquia optou - não 
quis sucata nem «francarias». 
E, num cortejo, que rondou 
os 200 contos, liquidou a des­
pesa e ainda ficou com saldo 
positivo de alguns contos. 

• • • 
O Posto Médico abre às 

8,30 horas da manhã. Os be­
neficiários são obrigados a 
apresentar o cartão da Caixa 
ou o recibo das cotas da Casa 
do Povo para marcação das 
consultas. A não apresenta­
ção destes documentos impli­
ca a não marcação das mes­
mas. 

• • • 
Todos os que queiram e ne­

cessitem de adquirir casa pró­
pria, deverão dirigir-se à Câ­
mara Municipal onde lhes se­
rão fornecidos os impressos­
-inquéritos e bem assim os 
esclarecimentos indispensá­
veis. 

• • • Jomentamos 
Na cidade chinesa de Chan­

gsha foi executado um indi­
víduo por «mutilar» um jor­
nal de parede anunciando a 
nomeação de Hua Kuo-Feng 
como presidente do partido 
comunista chinês. 

Onde está a coerência dos 
que incendiaram a embaixa­
da espanhola, protestando 
contra as condenações à mor­
te em Madrid? Por que não 
protestam agora? 

• • • 
A esposa do sr. Presidente 

da República, D. Manuela Ea­
nes, precisou de se deslocar 
a uma localidade beirã a fim 
de participar numa missa de 
sufrágio por um familiar. 
Utilizou para a viagem, diz 
o «Tempo», um automóvel do 
estado, mas fez questão de 
pagar a gasolina que foi gas­
ta e exigiu o recibo compro­
vativo desse pagamento. Um 
belo exemplo para os que, di­
zendo servir aco munidade, 
dela se servem. 

• • • 
Portugal, que já exportou 

cimento em quantidades apre­
ciáveis, gastou, desde Setem­
bro de 1976, a quantia de cem 
mil escudos em divisas es­
trangeiras na importação 
desse produto. (Sic ... ). 

• • • 
Até fins de Março do ano 

passado, dos 34.835 nasci­
mentos vivos resgistados em 
Portugal, 12.789 eram ilegíti­
mos. Comparado com idên­
tico período de 1975 vê-se 
que o número de nados vivos 
baixou de 38.571 para 34.835 
e que os filhos ilegítimos su­
biram de 2.490 para 12.789. 
Baixaram os nascimentos e 
aumentaram, passando de 

6,49% para 36,71%, os filhos 
ilegítimos. A que outra situa­
ção poderia levar a onda de 
licenciosidade e pornografia, 
e certas campanhas de pla­
neamento familiar? 

• • • 

Informou-nos um senhor 
metido nestes assuntos que a 
Embaixada da Rússia (e dou­
tros países comunistas) ins­
talados em Lisboa após o 25 
de Abril, consta exclusiva­
mente de comunistas dessas 
nações. É sabido que nas em­
baixadas dos países livres do 
mundo há empregados e até 
funcionários da própria na­
ção em que se encontram. Es­
tes países comunistas não! 
Trouzeram para Lisboa gente 
da terra deles para tudo: des­
de o embaixador ao cozinhei­
ro. Mais, a Embaixada Russa 
até montou um supermercado 
próprio, que ela própria abas­
tece, e se destina ao seu pes­
soal. Quase só lhes faltava 
trazer a cortina de ferro ou 
o muro da vergonha para 
Portugal. 

• • • 
Nova fuga do «paraíso:. 

das «amplas liberdades» para 
o ocidente «repressivo» e 
«burguês» .. . Mas, desta feita, 
o acontecimento é de peso ... 
Nem mais, nem menos, do 
que um colaborador íntimo 
de Lenin! O prof. Arnost Kol­
man combateu com o exér­
cito Vermelho, esteve três 
anos preso por causa de Es­
taline, tendo ocupado posi­
ções importantes no Comi­
tern, no Comité Central do 
Partido Comunista da União 
Soviética., na Comissão de 
Control de Moscovo, no Comi­
té Regional de Moscovo do 
Partido, e na Academia das 
Ciências da União Soviética. 

A Organização da Juven­
tude Católica (JAEOCA) ini­
ciou as suas actividades no 
dia 30 de Janeiro. A estes 
Profetas do Bem, todo o nos­
so apoio na certeza de que, 
em união à Igreja, construi­
rão o seu futuro. Parabéns, 
jovens. Tealemunl•a• de Jeol)á 

O prof. Kolman pediu asilo 
político à Suécia, tendo decla­
rado publicamente: «A minha 
União Soviética não passa 
hoje de uma imensa prisão>. 

SEMPRE EM FRENTE, 
são os votos de «Voz de An­
tas>. 

• • • 
Os encontros de formação 

religiosa e moral para os pré­
-adolescentes, adolescentes e 
jovens, iniciaram-se no dia 
23 de Janeiro p. p. 

Destacamos, 3 (Estrada), 
5 (Pereira), 13 (Igreja e Ci­
ma), 29 (Azevedo), 8 (Beli­
nho, 25 (Monte), 54 (Guilhe­
ta). Total 137. Embora supu­
sessemos haver mais juven­
tude em alguns lugares ... fo­
ram estes os que livremente 
se matricularam. A estes o 
nosso LOUVOR. 

Eis alguns dos Educadores 
rlll. Fé: P.e Brito, António Sa­
leiro, Maria Augusta, Maria 
Dulce, Maria Couto, Rui Cor­
reia de Oliveira, Tereza Cor­
reia de Oliveira, Maria José, 
Dr. Agostinho e outros. 

• • • 
A vida sacramental, na 

igreja da nossa comunidade, 
em 1976: Baptizados: meni-
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ORIGEM: 
Esta seita religiosa teve a 

sua origem na América do 
Norte em 1872. Foi seu fun­
dador um comerciante da ci­
dade de PITSBURG, de seu 
nome CHARLES RUSSEL. 
Apresentou-se como o «En­
viado de Deus» e «o primeiro 
cristão a ter visão correcta 
dos mistérios de salvação>. 

Atribuiu a si mesmo a mis­
são de «desmascarar as frau­
des, os erros, os ensinamentos 
e as práticas das religiões an­
tes estabelecidas». 

Em 1878 fundou uma re­
vista - «A torre de vigia de 
Sião e o arauto da presença 
de Cristo», que se transfor­
mou no guião dos seus cren­
tes. 

ALGUNS EPISôDIOS DA 
VIDA DO SEU FUNDADOR: 

Em 1906 divorciou-se da 
mulher por ser acusado de 
adultério com outras. Facto 
provado, teve de pagar, por 

acórdão do tribunal, uma 
avultada quantia. 

Por duas outras vezes foi 
condenado por negócios ilíci­
tos: - uma por vender trigo 
a mais de mil escudos o al­
queire. Este trigo intitula­
va-o «Trigo milagroso- ou­
tra por falsas declarações no 
tribunal. 

Não exite liberda­
de religiosa 
na Rússia 

(Co11c/usão da 2. • pág.) 

tos. Breschnev, em 1959, pre­
tendeu pôr fim à perseguição 
contra a Igreja. Com a Decla­
ração de Helsínquia, pensou­
-se que na Rússia a liberdade 
religiosa acompanharia o re­
conhecimento dos direitos do 
homem. As esperanças po­
rém, depressa se dissiparam. 

Montou uma verdadeira ca­
deia de publicidade e escre­
veu inúmeros folhetos e li­
vros, sendo de salientar um 
-«A chave da Bíblia», com 
um total de 2.600 páginas. 

Realizou um filme, que fez 
dar a volta ao mundo. 

Morreu em 1916 sem ter 
visto a «Concretização» da 
sua «profecia» que anuncia­
va o fim do mundo para 1914. 

SUCESSOR: 

Foi sucedido na chefia da 
seita por RUTHERFORD. 

Procurou seguir em parte 
os caminhos do mestre. A 
estrutura actual ficou-se-lhe 
a dever. 

Em 1931 foi a seita bapti­
zada com o nome por que 
hoje é conhecida: Testemu­
nhas de Jeová. 

Faleceu em 1942, tendo 

(Co11clui na 10. • pág.) 

Administração 
" Voz de Antas" 

(Conclusão da 3. • Pág.) 

de enviar os novos endereços. 
Se o não fizerem, os jornais 
são devolvidos, e as despesas 
(inúteis) são avultadas. 

- Rectifica, na coluna do 
jornal n.0 O. Fizeram Frente, 
António Viana da Cruz, 
500$00. Rectifica, tr~ando o 
nome de Laurentino Faria 
Rolo, no jornal n. º 1, por ser 
repetido. 

- Os que pretendem pa­
gar a assinatura anual, para 
si, ou para os seus amigos, 
deverão dirigir-se aos admi­
nis+radores de «Voz de An­
tas»: 

José Ciritio, em Guilheta, e 
David Vitiorino, em Estrada. 
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TRIBUNA DO AUSENTE 

No rasto de uma via· 

' gem .... 
Deixo meu testemunho. 

Simples. Pobre. Construtivo. 
Pinceladas soltas, de oito dias 
de contactos. Impressões sub­
jectivas. Convivi ombro a om­
bro, cara a cara, com portu­
gueses e franceses. Tempera­
mentos diferentes. 

A malta de cá, sim! Sim­
ples. Amável. Hospitaleira. 

Neste tempo, alguém par­
tiu ... para a eternidade. Era 
uma mãe. Era da nossa co­
munidade. Sufragamos a sua 
alma. Consolamo-nos com a 
Esperança da Ressurreição. 

Visitei algumas Igrejas. 
Frias. Nas paredes e na au­
sência dos cristãos franceses 
e portugueses. 

Muita indeferença religio­
sa. Não há «passaporte» para 
ligiosa escassa. A juventude 
a religião? A frequência re­
dispersa e distante. Desco­
nheci a pastoral daquelas pa­
róquias. 

Na igreja de Jargeau, vi­
vemos, em cheio, o nosso 
Cristianismo. Rezamos. Em 
coro e em silêncio. Entoamos 
cânticos, do nosso grupo co­
ral. Vivemos. As lágrimas de 
saudade, da nossa igreja, da 
nossa terra, não se contive­
ram. Deslizaram, face abai­
xo. Alegria esfusiante. 

Calaram fundo as palavras 
da homilia: ... 

Família que reza unida, é 
família que permanece unida. 
Será grato e comovedor para 
a Senhora o espectáculo de 
um pai rodeado de sua esposa 
e de seus filhos, rezando o 
terço em família, que trás 
todas as bençãos de Deus 
sobre uma casa. 

Será embelezador aos olhos 
da Mãe, a cena de seus filhos 
emigrantes assistirem à mis­
sa dominical, conseguindo 
com o poder da oração, a 
üNIDADE e a PROSPERI­
DADE. 

- Alegremo-nos quando 
nas fadigas do trabalho lim­
parmos com a mão o suor do 
rosto; paremos uns momen­
e elevemos o pensamento a 
N.• Sr.ª dos Emigrantes e di­
gamos-Lhe com um sorriso 
nos lábios que nos alentará: 
« - Mãe, teu divino Filho foi 
trabalhador! Ele é dos nos­
sos!!! 

E a homilia terminou com 
um apelo: 

- Emigrantes, cada mo­
mento da vida que se vai 
consumindo no palco da exis­
tência, cada gota de suor do 
vosso trabalho, seja como um 
bloco na grande construção 
deste mundo que Deus viu 
que era bom mas deixou-nos 
a nobre e sublime missão de 
o tornarmos melhor. E assim, 
colaboraremos com CRISTO 
na grande empresa da RE­
DENÇÃO. 

Ao fim, as instalações da 
Associação dos Portugueses 
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de Jargeau e S. Denis de L' 
Hotel, foram colocadas ao 
nosso dispor. Lado a lado. Vi­
vemos. Bebemos. Ouvimos 
«boa» música. Trocamos im­
presões. Saudei a malta, vin­
da de Paris, Nemours, Lions, 
Orleans e de outros lados. A 
tarde, encontro-convívio fi­
nal. 

Chateau de La Brosse. (Se 
fosse em Portugal já teria 
sido expropriado ... ). A mal­
ta apareceu. Número incon­
tável. 

Cristianismo autêntico, é 
partilha de felicidade. 

Partilhamos. Sentimos a 
Felicidade. Petiscamos. Não 
esquecemos o sorriso e o bom 
humor. 

Nas dobras das nossas an­
gustias e arrelias, problemas 
e preocupações, impusemos a 
Alegria e a Fraternidade. 

Trocamos sorrisos, palavas 
amigas, gestos de carinho e 
delicadeza. Sentimo-nos «al­
guém». Gosto na vida. Dia­
logamos sobre a pastoral da 
nossa paróquia. «Voz de An­
tas», a voz do Emigrante. A 
juventude agrária, estudan­
til e operária católica de An­
tas (J. A. E. O. C. A.). 

O tempo fez-se pouco. As 
distâncias grandes. Amanhã, 
é dia de trabalho. 

Despedimo-nos, com sauda­
de, e vontade de, em breve, 
nos encontrarmos. 

Agradeço a vossa cordiali­
dade. A vossa presença. A 
vossa amizade. 

E com um gesto de viva 
amizade e sincero agradeci­
mento, me despedi de vós. 

Bem hajam!. .. 

Comissões 
correspondente-, 

A fim de satisfazer o an­
seio do povo, de cá, de saber 

notícias de França, organi­
zaram-se livre e espontànea­
mente, comissões correspon­
dentes, nos vários locais de 
trabalho. Assim: 

Em J argeau e S. Denis de 
L' Hotel e Eusullias: Isabel 
e Lúcia Saleiro Sampaio, Al­
bino Sampaio e António 
Agra. 

órleans: Joaquim e H orá-
cio Laranjeira. 

Nemours: Manuel Fernan­
des Lopes e Armando Matos 
Rolo. 

Lions: ....... ...... ... .... ...... . 
Paris: António e Manuel 

Viana da Cruz e Cândido Cu­
nha. 

S. Benóit (Loiret): P.e 
Jean Marcel. 

Da última hora 

Uma carta do Armando, 
fazendo referência à visita 
do pároco a França. Refe­
rência optimista e positiva. 
Enviou estas duas quadras: 

ó França comprida e larga 
Cemitério dos Portugueses 
ó Nação dos sacrifícios 
Que se chora tantas vezes. 

A Emigração não são rosas 
Muitos pensam ser jardim 
Eu sei bem o que se passa 
Por tudo passar por mim. 

Em ôrleans vão abrir as 
instalações para o Consulado 
Português. 

c. c. 

Fizeram frente ...... 
A nossa Igreja foi enriquecida com a aquisição de um 

orgão electrónico. Suaves melodias, acordes solenes e fes­
tivos enchem a nossa Igreja, dão vida à Liturgia, cantam 
pelos anos fora, as gotas de generosidade do Emigrante 
e de quantos com desprendimento fizeram frente. Com gra­
tidão, registamos: 

Arquitecto Noé Dinis da Silva - Porto 500$00 
António Fernandes Gomes - Belinho 500$00 
António Dias de Freitas - França 500$00 
António Afonso Vaz Saleiro - Azevedo 1 000$00 
António de Jesus Vilarinho-França 80 F 
Amândio Afonso Sampaio ( 2. ª prestação)- França 200 F 
Carlos Viana da Costa Cruz - Pereira 500$00 
Cândido Silva da Cunha - França 500$00 
Cândido Alves Pereira - Belinho 300$00 
Dr.ª Fernanda Viana - Porto 1500$00 
David Novo - França 50 F 
Domingos Xavier da Costa-Guilheta 300$00 
Eugénia Meira de Sá - Guilheta 500$00 
Fernanda Silva da Cunha - França 500$00 
Fernando M. Sampaio (2.ª prestação) - França 200 F 

(Continua no próximo número) 
A paróquia agradecida. 

CONTO 

Dr. Adélio Torres Neiva 

Eih ! Ala, arriba, boi! 
Meia noite! O carro chiava lentamente ao longo 

do caminho. O Zé da Fonte, tremendo latagão, em 
mangas de camisa, braços arregaçados, velha cara­
puça na cabeça, cara salpicada das bexigas onde do­
minava um majestoso nariz, apontando entre dois 
olhos estrábicos, seguia ao lado, vara de carvalho 
ao ombro, assobiando o hino da Maria da Fonte. 

No céu pestanejavam miríades de estrelas e 
a dourada lua das noites de verão esparzia um luar 
melancólico que pousava de mansinho sobre os cam­
pos modorros e escorria por entre a folhagem do 
arvoredo, rendilhando no chão trémulas figurinhas. 
Perdidos na vastidão dos campos cantavam sapos, 
com o seu constante «clic-cloc», e ali perto, ouvia-se 
o zunir estridente dos ralos e o zangarreio das ci­
garras. Um ou outro latir de cão morria pelo silên­
cio do vale e de vez em quando um mocho agoureiro 
soltava ao luar um pio entrecortado e plangente. 

E o carro lá seguia a chiar, pisando o caminho, 
que se esgueirava por entre duas alas de carvalhos, 
cujas folhas remorejavam mansamente. Tímido, va­
cilante, ao lado do carro da banda oposta ao moinho, 
ele avança ... avança cautelcsamente, olhos fixos na 
porta velha, calado, titubeante, a fim de não ser 
visto. E o carro vagaroso, chia estridentemente. No 
arvoredo que murmura, na água que canta, na brisa 
que suspira, na palidez do luar que a ribeira bebe, 
no lucinar das estrelas, no bulir discreto das ervas, 
em tudo ele vê um avantesma, por toda a parte ele 
parece ouvir berros, uivos, vozes sinistras. Sente 
falta de ar; um peso enorme pousa-lhe nas costas ... 
e o carro afrouxa ... afrouxa ... pára mesmo em frente 
ao moinho. 

- Eih ! boizinho, arriba valente - segreda ele 
baixinho, quase ao ouvido do animal, não vão as fei­
ticeiras ouvir. 

Entrementes surge diante de si uma sombra 
branca, discreta, que se esquiva cosendo-se com a 
parede velha do moinho. Silêncio sepulcral! Cabelos 
crespos! O coração pára, os pulmões detêm-se, a voz 
sufoca-se na garganta, o carro estaçou ! De chofre 
uma legião de fantasmas, vestidos de branco, ar­
romba a porta do moinho e sai desordenadamente, 
a gritar, a berrar, a uivar, a assobiar, sustendo luzes 
na mão que dançam ao luar quais espectros sinistros, 
quais seres trágicos. 

O bom Zé da Fonte, terço na mão, quase sem 
fala, envidraçado, fica preso ao chão, vítima do 
hipnotismo. E então uma voz trágica pavorosa, ecoou 
no espaço, apunhalando o coração do pobre velhote. 

-Quem és tu? 
- Eu sou... sou... o cTi-Zé... da Fonte - ga-

guejava o inocente. 
- Que queres, tu? 
- ô meus csinhôs:.. 

deixem-me passar o carro. 
- O carro não passará; ô seu avarento sabes 

quem nós somos? 
- Não meus «sinhôs:.. 
- Somos as feiticeiras piores do mundo, os dia-

bos mais endiabrados do inferno. 
E os diabos cascalharam uma gargalhada gros­

seira. 
- Santa Justa! S. Simão! S. Jerónimo! Santa 

Maria das Leiras bichanava e Zé da Fonte. 
-Olha: se queres passar, tens de pôr assim 

que chagares a casa duas broas de pão, à janela que 
dá para o mar, entendes? Prometes ou não? 

- Prometo tudo «Canto vomecês quijerem:., mas 
deixem-me passar o carrinho. 

- Pronto passarás, mas lembra-te do prometido. 
E dito isto os fantasmas entraram desordena­

mente no moinho, onde pouco depois cintilava uma 
luz! 

E o carro despegou, virando pelo atalho, ras­
gado entre as searas. E o Zé da Fonte, aliviado por 
se ver livre desta aventura, lá seguiu ao lado do 
carro, pensando de si para consigo que nunca as 
feiticeiras haviam de comer um naco que fosse da 
broa do seu pão. 

- E elas acreditaram ... palermas. Ala, arriba 

(continua na 8 pág.) 
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UM 

O povo marcou presença... Com seu entusiasmo e com as suas dádivas ... 

, 

A MEMORIA DOS MORTOS 

(obras • • paroqu1a1s 

A. 

EXITO 
«Não há memória. 
tão rico e tão vari 
quiano de 85 anos) 

J05a GONÇALO DA CUNHA 
SOTIOMA YOR CORR~A D'OLI­
VEIRA, nasceu na Quinta de Be­
linho em 16 de Março de 1921 fi­
lho da Senhora Dona Maria Adelai­
de da Cunha Sottomayor e do Polôta 
António Correia de Oliveira. Foi o 
12.º senhor da Quinta de Belinho, 
representante legítimo e directo do 
vínculo fundado por seu 10.º avô, 
Paulo da Cunha Sottomayor há 365 
anos. 

É A GRATIDÃO DOS VIVOS 

- Sim. Foi verdade! O cor­
tejo para as obras paroquiais 
- o nosso interesse, foi ex­
traordinário. Ultrapassou, de 
longe, todas as perspectivas. 
Ninguém previa. Foi, deveras, 
um êxito consumado. A data 
ficou célebre : 9 de Janeiro 
de 1977. O dia risonho. Pri­
maveril. Convidativo. Tarde 
solar. 

Fez os st;us primeiros estudos em •~ 
Es;Josende e seguiu o curso dos Li- ,,, 
ceus no Colégio de Belinho que sua · 
mãe fundara. Em Lisboa frequentou 
a Faculdade de Direito onde em 
1944 concluiu a lice,nciatura em Ciên­
cias Jurídicas. 

Em 1945 entrou para o Conselho 
Técnico Corporativo onde iniciou 
a sua especialidade em assuntos eco­
nómicos, como técnico da 2. • classe. 

Começava assim uma carreira pú­
blica que duraria 24 anos, 14 dos 
quais como membro do Governo. 

Obteve nestlô organismo sucessi­
vas promoções por mérito, sendo 
nomeado em 1949 Director Geral do 
Ministério da Economia, assumindo 
a chefia do organismo para que en­
trara 3 anos antes. Foi então o mais 
jovem Director Geral da Adminis­
tração Pública Portugm·.~a. Em 1953 
foi designado Procurador à Câmara 
Corporativa como representante dos 

<:>ração 

interesses públicos de ordem econó­
mica e financeira. 

Foi membro do Governo de 1955 
a 1969 tendo dt;~empenhado sucessi­
vamente os cargos de Subsecretário 
de Estado do Orçamento, Secretário 

Corrêa d'Oliveira 

-Avé, Maria! Estrela matutina, 
Porta do Céu, Jardim Fechado: ó pura, 
E delicada e angélica menina! 

Cheia de graça! Tímita brandura 
Mais forte do que o sol e a neve linda 
Que nem o sol derrete a arder na altura! 

ir: co~tigo o Senhor! Ele há-de, ainda, 
- Pois foi castigo, - ser perdão também: 
O Pai nos dá seu Filho.. . E a hora é vinda. 

Bendita és tu, entre as mulheres. - Mãe: 
Bendito o Fruto do teu ventre, agora, 
E por todo o sempre, e por Jesus. Amen. 
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António Correia de Oliveira 
«Verbo Ser e Verbo Aman 

de Estado do Comércio, Ministro de 
Estado e Ministro da Economia. 

Durante o tempo em que Q:erceu 
funções no Governo, concebeu o es­
quema, e dirigiu o grupo de peritos 
que estudaram os diplomas que cria­
ram a livre circulação de-, pessoas, 
mercadorias e bens no espaço por­
tuguês; o sistema de compensação 
e de liquidação das transacções co­
merciais entre os territórios nacio­
nnis. Foi também da sua responsabi­
lidade a rr,modelação da Lei do Con­
dicionamento Industrial, tendo em 
vista não só a redução daquele con­
dicionan.ento a casos especiais como 
a criação de dois tipos de condicio­
nante - um à escala de todo o es­
paço geo-t;-:onómico português, outro 
ao nível de cada território. Chefiou 
também a equipa que estudou e or-

ganizou o «Plano Intercalar de Fo­
mento». 

No plano externo encetou a sua 
actividade 1;m 1947 como membro 
da Delegação Portuguesa na F. A. O. 
em Roma. A partir de 1945 fez - em 
representação dó mmistério da Eco­
nomia - parte em todas as negocia­
ções para o restabelr,-:imento das re­
lações comerciais bilaterais interrom­
pidas, por força da guerra entre 
Portugal e os demais países euro­
peus. 

A partir de 1947 iniciou a sua 
especialização no campo da coo?lô­
ração económ'ca tendo feito parte 
desde o primeiro dia da Delegação 
portuguesa à Conferência de Paris 

(Conclui na 10 .. " pág.) 

A semana foi de azáf a­
ma. Os tractores em circula­
ção contínua. Homens e ra­
pazes, machados ao ombro 
com garrafões pendurados. 
Moto-serras, na mão esquer­
da. E lá, iam, iam por esses 
montes, fora. Atravessaram 
a ponte do «Grilo». Meteram­
-se em becos difíceis. Luga­
res distantes. Arrastaram os 
rolos de pinho. 

O poeta e a sua obra 

Trabalho intenso e persis­
tente! Bravos e valentes, 
aqueles homens e rapazes ( ... ) 
De todas as idades. De todos 
os lugares. Os novos burgue­
ses l de café) até ficaram 
«parvos»! 

1. A VIDA 

António Correia de Oliveira viu 
a luz do dia nas terras de S. Pedro 
do Sul (Beira). Quando tinha doz.e 
anos perdeu o pai, o Dr. José Cor­
reia de Oliveira, qulô por diversas 
vezes se sentara no Parlamento. Por 
insinuações de um tio sacerdote che­
gou a matricular-se no Seminário 
de Vise-u que abandonou por não 
sentir vocação para o estado ecle­
siástico. Assim, não aprendeu em 
nenhuma escola e isto talvez tenha 
contribuído para encher a sua alma 
de poeta com as liçõ~~ esplendorosas 
que Deus escreveu com letras de 
esmeralda na paisagem idílica que 
lhe serviu de berço. 

Muito novo ainda, lôllcaminhou 
os seus passos para a capital. Se a 
natureza fora em S. Pedro do Sul a 
sua escola secundária, Lisboa iria 
ser a sua Universidade. Trabalhou 
durante seis meses no Diário Ilus­
trado, sendo depois colocado como 
amanuens~ na Procuradoria Geral 
da Coroa pelo seu grande amigo e 
protector António Cândido. Ai se 
manteve até 1910. 

Espírito cheio de curiosidadde, 
contactou com as correntes literâ­
rias do fim do século em tertúlias 
de amigos. 

Os seus primeiros versos st;m es­
pantarem pela originalidade faziam 
já adivinhar n.:l'e um poeta de ima-

ginação ardente e de grande futuro. 
Em 1908 foi admitido na Academia 
das Ciências, ~m 1909 na Academia 
Brasileira de Letras. 

O plenário da Pereira re­
sultou. Poucos, mas bons. Ao 
calor duma fogueira e ao som 

(Conclusão da 11. • pág.) 

fP'limeiro 
Numa casa entre o arvoredo, 
Como pombas num pombal, 
Vivia um par, um casal, 
Alegre, em paz e sem medo. 

Erguidos de manhã cedo, 
Trabalhava cada qual. 
Dela ... era. a casa, o bragal; 
Dele.. . o pinhal e o vinhedo. 

Eram dois. Mas vai, um dia, 
Foi por ali a Alegria, 
Que passa de quando em vez. 

Parou; entrou... não sei bem! 
Ouviu-se a palavra «Mãe» ... 
Eram dois, ficaram três. 

António Correia de Oliveira 

"VOZ DE 



o nosso interesse) 

CONSUMADO 
• • de 
do!» 

se realizar um cortejo 
(Desabafo de um paro-

de festa, desafiaram a noite 
de sábado ... 

Em toda a freguesia, mu­
lheres e raparigas apartaram 
«Chininhos», coelhos, aves, 
leitões, etc. Cozinharam bons 
petiscos. Prepararam os fran­
gos. Ornamentaram os tabo­
leiros. Pesaram os cereais. A 
batata, as cebolas, os alhos, 
etc. Revestiram os «guarda­
-chuvas» e engalenaram os 
carros, com dinheiro. A fre­
guesia em movimento! Nem 
sei .. . Só visto!!! 

-No domingo, comparên­
cia maciça de todo o Povo. 
Visitantes de toda a parte. 
Gente que nunca vi. Admira­
dos, diziam: - isto é fantás­
tico! ! ! Todo o recinto do 
adro, da Deveza era pequeno 
para eatacionar inúmeros 
carros e comportar tão gran­
de afluência de povo. 

O «engarrafamento» do 
trânsito foi imprevisto. 

As fotos comprovam esta 
indesmentível realidade. 

O Senhor Arcebispo Primaz 
veio até nós. Honrou-nos com 
a sua visita. Agradecemos a 
amabilidade do seu gesto. A 
nossa Alegria foi grande. 
Viu, observou e comentou: 
ESTE POVO, SIM. SEMPRE 
UM POVO BOM. UNIDO. 
AUTENTICAMENTE CRIS­
TÃO! 

Estas palavras emociona­
ram-me.Encheram-me de co­
ragem. Pensei: - Vale a pe­
na! vale a pena consumir 
uma vida ao serviço deste 
povo em marcha para Deus! 

Visitaram o centro paro­
quial, o cemitério, a Igreja 
(o presépio) , a casa da paro­
quia, Dia de festa. Alegria e 
convívio. Os «mantimentos» 
e bebidas do BAR, na sala de 
convívio, esgotaram-se. Fi­
cou vazio! Largos contos se 
movimentaram. Enfim, um 
dia em cheio. 

A residência paroquial tem se»npre as portas abertas para acolher ... todos os paroquianos ... 

O dia chegou ao fim. Me­
tade do cortejo, ficou por re­
matar. Era tanta e tanta a 
gama de coisas ! 

Impossível fazê-lo numa 
tarde! Ficou para o domingo 
seguinte. Tem graça, até uma 
«jinga», lá, apareceu, para 
leitão. E deu «bom» dinhei­
ro ... 

Sempre me convenci de que 
muito pode quem muito quer. 

Demos provas de que cada 
vez mais: TUDO DEPENDE­
RÁ DE TODOS. 

A nossa alegria foi grande. 
A união forte. A escassa meia 
dúzia que livremente optou 
pela abstenção, para o próxi­
mo cotrejo, não ficará triste 
porque vai colaborar connos­
co. Então sentirá na própria 
pele. a força daquele slogan: 
É dando que se recebe ... 

Encorajaram-me as pala-

(Conclusão da JJ .• pág.) 

Esperança 
na eatequese ... 

Conscientes da importân­
cia da Catequese para a vita­
lidade duma paróquia, Antas, 
pela voz do seu pároco, pediu 
ao Secretariado um Curso 
para Catequistas. Este Curso 
realizou-se porque toda a pa­
róquia tem consciência de que 
no seu seio há pessoas capa­
zes de se dedicar a uma Edu­
cação na Fé dos filhos da 
mesma terra, e há pessoas à 
altura de uma Catequese bem 
feita, não só pela capacidade 
de estudo que têm, mas, e so­
bretudo, pelo exemplo de vida 
cristã que levam. 

Foi o que pude verificar 
naquelas três dezenas de pes­
soas que comigo procuraram 
caminhar em quinze dias de 
Curso. 

O futuro desta Catequese 
dependerá do apreço que lhe 
dispensará toda a paróquia. 
Se todos viverem empenhados 
em construir, se os catequis­
tas se sentirem apoiados te­
rão toda a coragem necessá­
ria para o trabalho e dedica­
ção que a Catequese lhes exi­
ge. Em contrapartida, quan­
do testemunharem a falta de 
interesse e apreço, especial­
mente por parte dos pais, 
irão, certamente, fazer a per­
gunta: quem terá obrigação 
de educar os filhos, nós ou 
os pais? Se os pais não con­
cordam com a educação que 
fazemos, que a façam melhor, 
já que são os primeiros res­
ponsáveis por essa educação. 

lhes dais, com o apreço e gra­
tidão que lhes devotais. 

Realizou-se um Curso para 
que se consiga uma melhor 
Catequese. Sabem que a gran­
de finalidade dit. Catequese é 
levar as crianças a uma vida 
cristã, a uma vida de amizade 
com as Pessoas d~vinas atra­
vés das ocupaçÕ:=!s do dia-a­
-dia. Esta vida cristã, nas · 
crianças, é praticamente im­
possível sem o exemplo dos 
adultos. As crianças acredi­
tam nos adultos e tentam imi­
tá-los. Se na Catequese se diz 
à criança que deve comungar 
para se sentir mais unida a 
Jesus, ela irá comungar, e te­
rá gosto por isso, se vir que 
os adultos, e sobretudo o seu 
pai e a sua mãe, também se 
aproximam da Comunhão. Se 
na Catequese lhe dizemos que 
se deve esforçar por ser ami­
ga dos outros porque Jesus 
o quer, ela imitará os adultos 
e esforça-se-á por o ser, se 
sentir que o pai é amigo da 
mãe e que estes são amigos 
dos vizinhos. Se na Catequese 
se diz que a criança, para 
mostrar que é amiga de J e­
sus, deve procurar falar com 
Ele muitas vezes, ela adquiri­
rá um hábito de Oração se 
vir que em sua casa os adul­
tos rezam e que, quando re­
zam, estão realmente a falar 
com Deus e não a fazer ou a 
pensar noutras coisas. 

Podem crer que será esta 
a melhor maneira de ajudar 
os catequistas na sua difícil 
tarefa de educadores, já que 
estão a contribuir para que 
as crianças tenham verdadei­
ra vida de oração e uma vida 
cristã cada vez mais perfeita. 

Assim poderei dizer que o 

1 

A tradição do presépio continua viva na paroquia .. . 

Pais, toda a crítica negati­
va que fizerdes aos catequis­
tas dos vossos filhos terá co­
mo consequência um progres­
sivo enfraquecimento da Ca­
tequese e do cristianismo na 
vossa terra. Ajudai-os, sim, 
a ser melhores catequistas 
com o entusiasmo e apoio que (Conclusão da JJ .• pág.) 
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Quem mora naquele moínho 
(co11tinuação da 5 pág.) 

boi. - ia dizendo o Zé da Fonte mais valente e admi­
rado da sua esperteza. 

Quem eram os fantasmas? Se bem conhecem 
o Zé da Fonte, sabem muito bem que ele é o homem 
mais avarento da aldeia e em pão dele não há pobre 
que lhe ponha o dente. Uma matula de rapazolas 
da aldeia, a fim de lhe dar um ensaio e de lhe pregar 
um susto, embrulharam-se em lençois e foram-no 
esperar àquele moinho de má fama, onde a eficácia 
da aventura seria certa. 

- ô Ernestina, Ernestina, ó Ernestina ! - ber­
rava o lavrador ao portal do seu quinteiro, cujo eco 
as quebradas repercutiam. 

- ? ... - O casebre dormia, banhado pelo luar, 
mudo, sózinho e triste. 

-ô diabo de Ernestina, ó mulher! ô Ernes­
tina!. .. 

- Quem «stá» aí? - ecoou ao longe uma leve 
voz quase em surdina. 

- P. . . (e vociferou uma praga) Quem há-de 
ser? Sou eu, oh! Parece que estás no fundo do in­
ferno! Anda abrir o portal pasmada... ô Ernestina ! 
Raça da mulher!. 

- Está alguém? ecoou uma voz ainda mais 
perto. 

- «Inda prõguntas»? Não sabes que sou eu? 
Anda abrir o portal. E nisto a vidraça duma janela 
abriu-se cautelosamente, sem um ruído, deixando 
espreitar o clarão dum lume cujo crepitar se ouvia 
cá fora? 

- Está aí alguém? 
- «Inda vens à Jinela», diabo de mulher! Abre 

depressa o porta, chata. 
-Ah! l!:s tu Zé? Domoraste tanto; vou já abrir. 
A janela fechou-se; e pouco depois uma velhinha, 

cara chupada, sulcada de rugas, sumida numa imen­
sa saia duma imensa roda, lampião na mão, descia 
os dois degraus das ecadas e desentrancava o portal 
ao marido. 

-Se csabesses» o que me aconteceu, «Nesti­
na» ?! 

- Que foi chome»? 
- Descanga o gado, mete-o no eido e depois fa-

lamos. E desapareceu abrindo a porta da «baiuca». 
Sobre a borralheira, flamejavam algumas canhotas, 
lambendo um tacho de ferro, onde rechinavam duas 
sardinhas. Ao lado, ronronava um gato encolhido. 
Em cima, pendurado no tecto um pau com algumas 
chouriças negras enfiadas, e ao lado pendia uma 
bexiga de porco defumada e amarela. Uma banca 
velha, um pote coxo, uma panela arrombada, um 
candieiro meio espatifado e um louceiro velho, era 
toda a mobília que o lume deixava discernir. O Zé 
acendeu o cigarro com uma palha, deu alguns passos 
maquinalmente, encontrou-se junto da janela! Lá em 
baixo, o mar, raiado de prata, marmulhava surda­
mente! Pela estrada branca, alvejando entre a ne­
grura dos pinhais qua a ladeavam fugia um auto­
móvel a businar, cuja luzinha, esperta, marota, ora 
espreitava por entre os abetos ora se escondia, brin­
cando às escondidas, caçoando com o velho lavrador! 
E lá para o norte apitava o combóio: lá para o sul, 
roncava, ao longe, o farol de Esposende. No céu 
azul, a lua olhava-o, melancólica e as próprias es­
trelas espiavam-no, caladas, a sorrir. Naquele mo­
mento S. Paio de Antas era lindo; o quadro era ro­
mântico! 

E o velhote ia resmungando: -Sim, as «isque­
mungadas» das feiticeiras, estafermas, p ... 

- cAtão» home de Deus, que te aconteceu? -
- Interrompeu a velha. 

- Olha «N estina», ia a passar à beira do moinho 
do Artilheiro. 

- Santo nome de «J asus» por onde tu «fostes» ! ! ! 
- E «bai» aparecem-me «p'ra riba» de cem 

feiticeiras vestidas de branco e obrigaram-me a parar 
o carro. 

- Santíssimo Sacramento! ! ! e tu não morrestes 
com o «sofêco? 

- Cala-te. Bem sabes que não tenho medo a 
nada; e «bai as isquemungadas» obrigaram-me a pôr 
a esta janela antes de me deitar duas broas de pão. 
Mas não se põe nem uma ccoda» 

- ô chome» se elas to mandaram põe por alma 
da tua cavó» ! 

-Somos muito ricos? Nmo se põe cnem code», 
coubes»? 

- Mas õ «homesinho» ... 
- Somos muito ricos? Não se põe cnem code», 

(Conclui na 9 .. • pág.) 

PáginB 8 

OBRAS 
PAR()QUIAIS 

-O l\OS~O 
INTERESSE! 

Por mais tinta que se gas­
tasse ou referências que se 
fizessem, não seria exagero 
afirmar - as obras paro­
quiais são o - nosso interes­
se. Nós, estamos capacitados 
de que contribuir para o nos­
so interesse - obras paro­
quiais. nada agrava o orça­
mento familiar. Já o disse­
mos. Muitas vezes o compro­
vamos. Quem duvidar, pode­
rá vir até nós visitar todo o 
complexo da Fábrica da Igre­
ja. 

Em poucos meses somamos 
um enriquecimento do Bene­
fício da nossa Igreja, em mi­
lhares de contos. Somaremos 
seiscentos contos de receita. 
Estimaremos a mão da obra, 
aos sábados e noitadas, em 
centenas de contos. Avaliare­
mos o lote (grande) para o 
Pavilhão - Centro Gimno­
desportivo. Não esquecemos 
as várias dádivas com que foi 
equipado o centro paroquial 
e cave da residência paro­
quial. Ainda aguardamos que 
venham os 300 bancos para 
a catequese - já prometidos 
e garantidos. Os centendidos» 
podem dizer qualquer coisa ... 

De tudo isto devemos sa­
lientar que «nunca» se fez 
nem um peditório! Ocasiona­
mos os «motivos» de cada um 
contribuir livremente. Mas 
nós, quisemos... porque a 
nossa Liberdade é Responsá­
vel. 

(Co11c/ui na 9. • pág.) 

A falta de respeito 
pela vida 

A vida é o primeiro e o 
mais alto valor que o homem 
é obrigado a conservar, de­
senvolver e re~eitar em si 
e nos outros. Um dos sinto­
mas mais gra VE*'I da desuma­
nização do mundo de hoje é, 
ao contrário, a cada vez maior 
falta de respeito pela vida. 

Os eniciclios a aumentar ca­
da vez mais e sobretudo entre 
os mais novos e os anciãos, 
isto é, nas classes mais sujei­
tas à incompreensão e à so­
lidão; a facilidade com que 
muitos se dispõem a matar 
o próximo para o roubar, por 
dissenções ideológicas ou 
também por motivos absolu­
tamente fúteis (uma desaben­
ça entre automobilistas, uma 
brincadeira não aceite, uma 
frase ofensiva); a não obser­
vância das leis de segurança 
no trabalho; a desconsidera­
ção de quem em risco da pró­
pria vida e da dos outros, con­
duzindo loucamente o auto­
móvel ou .praticando despor­
tos violentos e desumanos; os 
casos sempre na ordem do 
dia, de aborto, de infanticí­
dio, de entanásia são as pro­
vas mais cabais de que hoje 
se peca muito contra a vida. 

Por egoísmo, por levianda­
de, por interesse, por falta 
sobretudo daquele amor e da­
quela solidariedade que pró­
priamente dão sentido à pró­
pria existência humana e que 
ninguém pode nem deve fin­
gir que ignora. 

Frente solidária 'Voz de Antas' 
É curioso. Iniciamos a campanha - Frente Solidária «Voz 

de Antas». É consolador salientar que t-Odos t;êm recebido 
com simpatia e lido com agrado a nossa voz. É com gratidão 
que nos dirigimos a est.es que, aqui, mencionamos: 

Abel Alves Rolo Viana - França 100$00 
Adelaide Marques de Sousa 75$00 
Adélia Cruz - França 200$00 
Adriano Alves Arezes 100$00 
P.e Agostinho Alves da Silva - Vila Mou 100$00 
Alberto Pereira Ribeiro 100$00 
Albino de Azevedo e Sá 100$00 
Albino Sampaio- França 140$00 
Alda Maria de Azevedo - Porto 100$00 
Alice Gonçalves Pereira 75$00 
Anselmo Faria Viana - Forjães 100$00 
Anselmo Saleiro Viana 75$00 
António Alves da Cunha 77$50 
António Afonso Vaz Saleiro 75$00 
António Agra - França 350$00 
António Barros - França 100$00 
António de Barros Gonçalves 95$00 
António Dias de Freitas - França 95$00 
António Fernandes Gomes 75$00 
António Gonçalves da Tôrre 100$00 
António de Jesus Vilarinho - França 140$00 
António José de Faria Martins Vitorino - Porto 100$00 
António Marques Pisco 100$00 
António Vicente Pereira- Castelo do Neiva 100$00 
Armando da Costa Azevedo - Argentina 500$00 
Augusta Faria da Costa 100$00 
Cândida Gonçalves Pereira 75$00 
Cândido Alves Pereira 75$00 
Carolina Alves Moreira 75$00 
Casa de Belinho 500$00 

César Augusto Meira Rolo - Luxemburgo 100$00 
Clara Alves da Cruz Viana 75$00 
David Ferreira da Silva 75$00 
Domingos Alves da Cruz Azenha 100$00 
Domingos Alves da Cunha 75$00 
Domingos de Azevedo e Sá - Lisboa 75$00 
Domingos de Azevedo Saleiro - Porto 100$00 
Domingos Dias Vitorino 100$00 
Domingos Igreja 75$00 
Domingos Martins Ledo 75$00 
Domingos Meira Rolo 80$00 
Eduardo da Cruz - França 200$00 
Emílio da Cruz Neiva 100$00 
Emílio Meira da Cruz Saleiro 75$00 
P.e Ernesto Neiva 160$00 
Fernanda Silva da Cunha - França 100$00 
Fernando Sá da Tôrre - França 100$00 
Floriano Pereira de Barros 100$00 
Hilário Meira da Cruz 100$00 
Irmã Inês Faria da Cruz 100$00 
João da Costa Matos 75$00 
Jorge Dias 75$00 
José Alves 75$00 
José Alves da Cruz 100$00 
José de Brito Ferreira - Vila Mou 100$00 
José Dias Ferreira 75$00 
José Ferreira de Gregório - França 100$00 
José Ferreira Rodrigues 100$00 
José Gonçalves Laranjeira 100$00 
José lsirio Eiras de Meira Torres 75$00 
José Joaquim Azevedo 80$00 
José Joaquim Durães Moreira 100$00 
Eng.º José Joaquim Ferreira da Cruz--Carcavelos 200$00 
José Maria Alves Pereira - Belinho 80$00 
José Meira da Cruz 100$00 
José Narciso Novo - França 100$00 
José de Sá 100$00 
José Viana Caramalho -Apúlia 100$00 
José Xavier da Costa 100$00 
Justina Alves da Cruz 75$00 
Justina Viana da Cunha 80$00 
Laurinda Alves de Carvalho 80$00 
Lúcia Penteado - França 350$00 
Madame Pereira - França 200$00 
Madame Salgueiro - França 100$00 
Manuel Alves Caseiro - Belinho 75$00 
Manuel Alves Caseiro - Lisboa 100$00 
Manuel Afonso Vaz Saleiro-Alvarães 100$00 
Manuel Augusto Lima Rolo - França 100$00 
Manuel Augusto Neiva Meira da Cruz-França 100$00 
Manuel Augusto Neves Ferreira - Palmeira 500$00 
Manuel Augusto Viana Meira Torres 75$00 
Manuel Augusto Viana Meira Torres 75$00 
Manuel de Azevedo Faria - Argentina 150$00 
Manuel de Azevedo Sá 75$00 
Manuel de Azevedo Viana 75$00 
Manuel Cândido Meira da Cruz 75$00 

(Conclusão da 8. • pág.) 

VOZ DE ANTAS 



CURIOSIDADES 

Rendimento geral do cortejo de of e1rendas 
Ofertas em dinheiro 
Madeira de pinheiro 
Um eucalipto 

1685 quilos de batata 
485 quilos de milho 
350 quilos de cebolas 

66 quilos de feijão branco 
3,5 quilos de feijão de mistura 
5 quilos de feijão moleiro 
4,5 quilos de feijão catarino 

65 quilos de centeio 
15 quilos de tremoços 
17,5 quilos de aveia 
18 quilos de azevem 
11 molhadas de alhos 
1 molho de vimes 
1 molho de colmo 

10 abóboras 
5 molhos de linho 

900 litros de vinho 
21 quilos de chouriços de verde 
11 quilos de chouriços de carne 

3 Suínos 
4,5 quilos de polvos secos 
5 pares de cordas 
1 Redenho 
1 Gadanho 
1 Biciclete «jinga» 

Várias embalagens de maçãs 
20 Segredos 
12 Canas armadas e enfeitadas 

Quem mora naquele moínho 

46 573$50 
67100$00 

500$00 
14 322$50 

2 813$00 
1575$00 
1650$00 

113$50 
175$00 
146$50 
331$50 
151$50 
126$00 
171$00 
298$00 
45$00 
51$00 

169$00 
216$00 

7000$00 
2103$00 
2 240$00 
8 400$00 
1165$00 

250$00 
170$00 
122$50 
530$00 
560$00 

2 722$50 
637$00 

(Conclusão da 8. • pág.) 

.E a mulher benzendo-se lá tirou a ceia para o 
marido, sempre a olhar a janela, não viessem as fei­
ticeiras buscar o pao e ele lá não estivesse. 

- ô «home», mas põe ao menos uma broa - al­
vitrou a medo a mulher. 

- Nem «Code», já te diase. 
- Põe ao menos um «Cantinho» e seja pela alma 

da tua «avó», Zé! 
- P .. . ! Não se põe nada já te disse 50 vezes -

- bramiu peremptóriamente o avarento. 
E foram-se deitar; a velha não dormia, o velho 

roncava como um - aventurado. 
Depois do relógio da sala bater as 2 horas da 

manhã ia Ernesti~a, sem descanso, caladinha, es­
correga da. cama pe ante pé, abre a porta do quarto 
e oh! fatalidade! Na cozinha andavam as feiticeiras 
a tirar o pão do forno. 

- À que de rei»! ô Zé. ó Zé ó Zé! - gritava 
a boa velha sufocada, correndo p~ra a cama. 

- Hum ... que foi? Dói-te alguma coisa? - ros­
nava o marido virando-se para o outro lado. 

- Acorda, Zé! As feiticeiras estão todas na co­
zinha a roubar o pão! 

- Que dizes- Estás a sonhar· cala-te bruta. 
, :-- õ Zé! Anda ter mão na p~rta a m~is eu! Eu 

so nao posso. 
E a velhota segurava a porta com todas as suas 

forças de velha, para as feiticeiras não entrarem 
no quarto. O Zé da Fonte salta da cama e em cerou­
las, abre a porta devagarinho e espreita. 

- Não abras, Zé! que elas moem-nos com uma 
tareia. 

- Cala-te, bruta, - e saíu cautelosamente a 
olhar para todos os lados. 

- Ai, ó Ernestina. - E o velho desata a correr 
para o quarto, tropeçando no banco, calcando o gato, 
escorregando na vassoura esborrachando-se contra 
o louceiro. ' 

Ai meu narizinho ! Se as visses N estina · eram 
as mesmas, a mesmíssimas! - dizia o home~, su­
focado, com uma mão agarrada ao nariz, com a 
o~tra a esfregar o lado do pódice. E os dois valentes, 
virar~m-se _ambos a segurar a porta, prevendo qual­
quer mvasao. 

Quan~o. o dia esfusiou pelas fisgas da janela fe­
chada, v:r1ficaram os dois que o forno estava vazio! 
A manha estava rosada e fresca; o cé puro e calmo; 
o ~ar manso e qu_ito. E lá em baixo, junto da ri­
be~ra, o velho momho, contava, rindo-se às lava­
de.ir_as _tagarelas, que lavam a roupa, a aveutura das 
feiticeiras desenfeitiçadas. 

VOZ DE ANTAS 

31 

26 
8 

3 
2 

11 
3 
8 

1 
50 

2 

Tabuleiros e travessas com frangos e petiscos 5 429$00 
Várias garrafas de vinhos e outras bebidas 1036$00 
pares de frangos e galinhas 5 122$00 
pares de rolas 660$00 

pares de pombas 205$00 
perús 425$00 
patos 895$00 
chinos 37$50 
pares de coelhos 982$50 
Vários peixes frescos 465$00 
Nozes 4 70$00 
jogo de mobília 1 200$00 
ovos 158$00 
Toucinho 175$00 
Lagosta 550$00 
Uma gaiola com um pássaro 400$00 
Cobertores 930$00 
Uma boneca 125$00 
Diospiros 106$00 
Uma cortadeira para cebola 170$00 

2 Tapetes 150$00 
Diversos não especificados 758$00 

Total 182 877$50 

O primeiro cortejo rendeu 23 contos 
O segundo cortejo rendeu 37 contos 
O terceiro cortejo rendeu 49 contos 
O quarto cortejo rendeu 67 contos 
O quinto cortejo rendeu 183 contos 

Frente solidaria 'Voz de Antas' 
Manuel Cerqueira Xaxier da Costa - França 100$00 
M. da Costa e M. Cândido da C. Laranjeira 100$00 
P.e Manuel da Costa Alves - Marco de Canaveses 100$00 
Manuel da Cruz - França 200$00 
Manuel Faria Viana 120$00 
Manuel Fernandes da Cruz Viana 100$00 
Manuel Fernandes Lopes - França 140$00 
Manuel Fernandes Penteado 75$00 
Manuel Fernandes de Sá Alvelos 75$00 
Manuel Fernandes de Sá - Azevedo 100$00 
Manuel Fernando Pires de Sá - França 100$00 
Manuel Fernando Viana Sampaio - França 350$00 
Manuel Ferreira Ledo- Alemanha 100$00 
Manuel Gonçalves Pereira 75$00 
Manuel Gonçalves Pereira - França 100$00 
Manuel Gregório 75$00 
Manuel d': Jesus Ramos - França 105$00 
M. J oaqmm de Azevedo Laranjeira - França 500$00 
Manuel José Dias Ferreira - Hótel N élia 100$00 
Manuel Laranjeira da Cruz - França 100$00 
Manuel Ledo Cardante - Braga 75$00 
Eng.º Manuel Pacheco de Azevedo - Porto 150$00 
Manuel Pereira Ribeiro 75$00 
Manuel Portas - França 350$00 
Manuel Rodrigues Lapeiro Júnior 100$00 
Manuel Rodrigues da Cruz Viana 100$00 
Manuel Rodrigues Laranjeira 75$00 
Manuel Rolo - França 500$00 
Manuel de Sá - Guilheta 80$00 
Manuel de Sousa Caseiro - Lisboa 160$00 
Manuel Torres dos Santos-Castelo do Neiva 75$00 
Man?el Viana da Cruz 100$00 
Mar~a A~élia de Sá Vieira - França 100$00 
Maria Ahce da Costa P. Cardante - França 105$00 
Mar~a A;ev~do Faria 100$00 
Mar~a Candida de Sá Forte - Mazarefes 100$00 
Mar~a da Conc~i~ão Fari~ da Costa 75$00 
Maria da Conce1çao Moreira de Faria 100$00 
Mar~ Dias 75$00 
Mari_a de Fátima Silva Vieira-Leiria 100$00 
Maria Fernanda da Silva - França 200$00 
Mar~a Filomena Vilarinho 75$00 
Mar.ia G_o?çalves ~ibeiro 75$00 
Mar~a J uha Ferreira Rodrigues 75$00 
Maria Lourenço de Faria 75$00 
Mari_a Lúcia Silva da Cunha - Belinho 100$00 
Maria de Lurdes de Barros Pereira - França 100$00 
Mari.a Molei:a 80$00 
Maria Rodrigues Dias 75$00 
Maria Vaz Saleiro 80$00 
Mári? Ques~do Sinaré 100$00 
Martmho Viana Meira Torres 75$00 

(Continua no próximo número) 

Vencer a Solidão 
Nunca como hoje tiveram 

os homens meios capazes pa­
ra comunicarem entre si e 
para poderem encontrar-se no 
espaço em poucas horas, seja 
qual for a distância que os 
separe. 

Jamais viveram tão perto 
uns dos outros físicamente, 
quase à sombra uns dos ou­
tros, como se vive actualmen­
te nos grandes aglomerados 
habitacionais. E todavia, pa­
radoxalmente, jamais vive­
ram tão sós como agora. 

A corrida para o bem-estar 
contribui para imprimir à 
nossa vida um ritmo em que 
já não se tem nem gosto nem 
tempo para se trocar pala­
vras, um gesto de cortesia 
com os amigos e vizinhos. 

Por vezes, a curta distân­
cia de nós, desenrolam-se dra­
mas de fome, de abandono 
de desespêro, sem sequer no~ 
apercebermos disso. Violên­
cia, droga, criminalidade 
abortos têm a sua origem so: 
bretudo nestas situações cu­
jas responsabilidades recâem 
sobre cada um de nós, na me­
dida em que nos deixamos de 
nos interessar seriamente 
com o nosso próximo. 

Compete, pois, a cada um 
de nós, acabar com a lógica 
absurda do egoísmo parares­
taurarmos os valores da so­
lidariedade material e moral 
construindo uma ponte d~ 
união entre nós e os outros. 
Isto significa dar um rosto 
mais humano e aceitável a 
um mundo que se auto conde· 
nou à solidão, sobretudo por 
falta de amor. 

OBRAS 
PAROQUIAIS 

- O NOSSO 
INTERESSE! 

(Conclusão da 8. • pág.) 

Apesar de tudo .. . a Juven­
tude quer construir o seu 
Amanhã. E, lança-se na sua 
Promoção. E tem o nosso 
apoio porque os jovens, são 
os empreiteiros do futuro ... 

E assim nasce o entusias­
mo «louco» do gigantesco 
Pavilhão - Centro Gimno­
desportivo. Para tão grande 
empreendimento trabalharão 
ombro a ombro, os agrários, 
estudantes, operários: A J. 
A. E. O. C. A. Os participan­
tes dos treze sectores de acti­
vidade, vão dar as mãos e fa­
zer Frente Comum sob a 
or·entação da Igreja, que nós 
somos. 

O arranque, na obra paro­
quial - de nosso interesse -
- foi na dia 29 de janeiro. 
Sábado à tarde e à noite. Ar­
ranque ao trabalho. E com a 
orientação do nosso ilustre 
amigo, arquitecto Noé e com 
a ajuda dos nossos pais e con­
terrâneos, nós os jovens até 
vamos demonstrar que nin­
guém tem o direito de ser 
preguiçoso; descansando na 
esperança de que os outros 
cumpram os seus deveres. 

POR ISSO, MAIS E ME­
LHOS, vamos, SEMPRE EM 
FRENTE, e, JA! JA! JÃ!. .. 

(continua no próximo número) 
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Cln~~! A[f í~~l~~-Um nl~~ mm~ ~~m~r~ a~tn~l Juventude agrária 
-P:-natural deformação profissio- pequenino é que se. torce o pepino». mi~ha atenção de divulgar tão cu- estuda nt·11 opera" r·1a 

nadc'nl,c
1
·saenpa·a ralógvic

1
.or oce uaptéarseanstinc.oªlutnasen- ão pretendo ter aqui algum mé- riosa solução. Assim foram decor- ' 

rito de vir levantar este problema. tJ. rendo os anos, sem que a profundo 
do nosso jornal abordando temas vi- um tema velho, muito batido e e.sta- impressão que aquele. sistema impri- Cd to' 1 ·1 ca d e A n ta 5 
nicolas. Nunca é tarde e é de crer fado. Não deixa, contudo, de con- miU na minha memória, se tivesse 
mesmo que o venha fazer mais tarde. tinuar a ser verdadeiro e actual e desvanecido. 

Para agora, entendi dever vir apenas falta encontrar um caminho Pedem-me, agora, que colabore 
abordar um tema que, nada tendo eficiente fácil e. relativamente exe- no Jornal paroquial, renascido das 
de novo, é, infelizme.nte, muito pou- quível para se atingir, pelo menos cinzas que 11caram após ª morte. do _ J A E OCA 
co conhecido da nossa gente do em parte, a finalidade em vista. nosso querido Reitor e Amigo P.e 
campo. Por outro lado, na contia- Aliás, a ideia que me salta na Apolinário. Pelos laços sentimentais 
gência actual do nosso pais, em que ment~ foi jfl pensada e extraordinà- que me ligam à Freguesia de Antas 
tantos tentam destruir e tão poucos riamente realizada na sua perfeita não poderia esquivar-me (ape,sar de 
construir, o trazer uma achega e or,ginalidade, por esse Apostólico reconhecer que a idade já vai avan-
pô-la à consideração dos Lavradores impar que foi o saudoso Padre Amé çada e que o tempo disponível é es-
que possu<",m ou amanham terras e rico, através de toda a sua OBRA casso) a colaborar na iniciativa em 
tem filhos a quem incumbe dar um do GAIATO. l:: um exemplo vivo, boa hora retomada pela nosso actual 
destino, parece-me critério defensá- real. perfe,ito e apaixonante do que Rf',ilor. E assim, julguei que, em-
vel. por todo es e mundo se faz sob o bor:i. com lamentável atrazo, nunca 

A tendência natural do nosso ru- lema «CLUBES AGR1COLAS». cria tarde para vos falar da solução 
ral (que aliás compreendemos e. até A directriz tantas vezes preconi- ac ma referida e que. ;ntitularei 
partilhariamos se o nosso destino zada e apregoada da cria•':o de E. - os Clubes Agricolas. 
fôsse o dêles), é a de encorajarem colas Agrárias dispers~\ pelo país, Por hoje e porque esta primeira 
os filhos a emigrarem para palse longe de, poder ser considerada ino- colaboração me foi pepida um pou-
onde a mão de obra é mais valori- perante, é contudo de dificil e ime- co em cima da hora, não poderei 
zada, e, vá la, onde, em r<",lativamen- diata execução, se ror...i~rarmos o ir mais longe, reservarei, pois, para 
te pouco tempo, conseguem amea- l~.do económico e o da dificuldade uma próxima conversa a nível pa-
lhar um pecúlio que, na faina nacio- <le dispormos d.: profissionais com- roquial, a explanação de tão apai-
nal, dificilmente ou jamais atingi- petente.s e em número suficiente para xonante assunto. Oxalá ele viésse. 
riam. se ocuparem de um ensino tão dis- despertar na Freguesia alguns entu-

Longe de pretender criticar, antes pcrso e tão extenso e que reque.re siástas dispostos a experimentarem 
admirando todos êsses luiadore> que, uma sensibilidad<", especial para ser a solução preconizada. 
por êsse mundo fora, demonstram proficientemente ministrado. Apenas e para findar: - Se tal 
o que valem os trabalhadores por- Foi exactamente, pensando tan- se vier a concretizar, oferecerei, dea-
tugueses, tão apreciados e desejado , tas vezes neste magno problema na- tro do possível, os mens fracos prés-
pretendo apenas lembrar aos nossos cional, que, ao tomar conhecimento timos profissionais para colaborar 
contr,rrâneos de que as facilidades (ji lá vão quasr, duas dezenas de na efeclivação de tão promitf',nte 
de que até agora disfruttaram no anos ... ) da forma como o problema empresa, em favor do futuro da nos-
mercados de mão de obra estran- foi encarado em alguns paises mais sa Juventude e da nossa Agricul-
geira, tendem a diminuir e talvez evoluidos, com primazia nos Estados tura, sempre tão desamparada e acu-
até mesmo a extinguirem-se e qu<",. Unidos da América, seguido pelo sada de rotineira, quando o qu<", ela 
por outro lado, o nosso torrão pá- Brasil e muitos outros, logo pensei precisa é de auxílios creteriosos, vá-
trio oferece ainda muitas possibilida- quanto o sistema poderia interessar lidos e persistentes. 
des de sustentação para muito de ao nosso meio rural. Ocupaçõe.s mais (continua no próximo número) 
nós, desde que nos dispunhamos a prementes f.izeram desviar então a En. Azevedo 

Já o dissemos: é uma cons­
telação jovem. Com a luz da 
Igreja quer avançar na rota 
do Futuro. O Amanhã. Sa­
bemos : a juventude é coveira 
do passado. 
Reuniu-se, em 2 de Janeiro, 
domingo. Duas horas com 
10 minutos de intervalo. Cen­
tro paroquial, salão recrea­
tivo. Elegemos os nossos res­
ponsáveis. Tomamos conheci­
mento da Direcção. O presi­
dente (nato), o pároco. 

Este escolherá dois jovens 
da sua confiança para fazer 
parte da Direcção. Apesar 
dessa faculdade lhe assistir, 
sondou a malta. E fomos 
unânimes em sugerir a Bett 
Saleiro para secretária e o 
Ribeirinho ( escriturário da 
Quinta) para Tesoureiro. E 
pronto, ficamos com a Di­
recção composta por: 
Presidente - P.e Manuel de 
Brito Ferreira. 

trabalhar cá dentro com o mesmo 
entusiasmo com que se trabalha lã 
fora e desde que saibamos aprovei­
tar melhor o que o terra nos oferece. 

O segredo é simples e está à vis­
ta; o que, em primeiro lugar, se tor­
na absolutamente n<",<:essário é o con­
seguir-se uma profunda e verdadeira 
competência profissional que, pondo 
à nossa disposição as melhores e 
mais actualizadas técnicas, permita 
tirar o maior proveito das nossas 
terras e, bt;m ass;m, das indústrias 
ligadas à sua exploração; em segundo 
plano, importa tomar as explora­
ções bem dimensionadas e dispondo 
de áreas capazes de tomar econ6-
micamentt0 possivel qualquer explo­
ração. 

A memória dos mortos, é a gratidão dos vivos 

Por conveniência de exposição 
seja-nos permitido inverter os termos 
acima referênciados e, assim, ocu­
par-nos-emos, em prim<",iro lugar, da 
dimensão da propriedade. Embora 
no campo imaginativo, a ideia do 
emparcelamento tenha cativado al­
guns responsáveis e outros tantos en­
tusiastas do problema agricola na­
cional, sempre fomos dos que du­
vidamos da realidade de sua efecti­
vação. Os factos tem demonstrado 
que tinhamos razão. 

A única forma que antevemos 
poderá vir a traz<".r uma substân­
cia! ajuda a tal momentoso proble­
ma será, a nosso ver, a da coope­
ração. Difícil, sem dúvida e exigindo 
da parte dos pretensos cooperadores 
um grande. e profundo espirito de 
doação, e até, dentro de certos limi­
tes, de isenção, consideramos este 
o único caminho que poderá con­
duzir a nossa Lavoura a um nivel 
económico satisfatório. 

O probk,ma da dimensão é, pois, 
um ponto básico da questão e o coo­
perativismo a maneira real de atin­
gir esse fim. 

O outro ponto de tão magno pro­
blema nacional, será o da competên­
cia e conhecim<",11tos profissionais dos 
nossos rura;s. Ensinar e transmitir 
conhecimentos básicos à geração que 
actualmente cultiva a terra, seria 
obra de elevado intf',resse e do ele­
vado mérito. Porém e sem querer 
afastar tão altruistica hipótese, pen­
so que o que se toma um factor mais 
decisivo, se.ria o de pensarmos des­
dr, já na valorização da nossa ju­
ventude, começando, sem perda de 
tempo, para o encaminhamento ime­
diato dos nossos rapazes e raparigas 
em idade pré-escolar o escolar para 
uma perfeita valorização profissional. 

Por outras palavras, importa criar 
profissionais «qualificados» consciên­
te da missão elevada que lhes caberá 
cumprir no futuro. E a justificar esta 
nossa maneira de ver, recordemos 
o sábio provérbio popular: - «De 
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que estudou a recupe.ração da Eu­
ropa salda da guerra e o melhor 
aproveitamento do plano Marshall. 

Trabalhou desde a primeira hora 
nos vários comités da O. E. C. E. 
- organização resultante da Confe­
rência de Paris - primeiro como t(> 
cnico económico-finanC<",iro e depois 
como Chefe da Delegação Portugue­
sa, no Conselho de Ministros daque­
la organização. Ainda na O. E. C. E. 
desempenhou os mais altos cargos 
a titulo pessoal. Fez parte do grupo 
restrito de Ministros que. transfor­
mou a antiga O. E. C. E. na actual 
O. C. D. E. (Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento) 
tendo assinado esse tralado em nome 
de Portugal em 14 d<", Dezembro de 
1960. 

Foi eleito, a titulo pessoal, pre­
sidente da O. C. D. E. para o ano 
de 1967. 

Chefiou a Delegação Portuguesa 
que negociou a Convenção de Stoc­
kholm qu<", criou a E. F. T. A. (As­
sociação Europeia de Comércio Li­
vre) e na qual Portugal além de mem­
bro fundador obteve beneficios lm-
pares. 

Também nesta organização de­
sempenhou os mais altos cargos en­
tre <",les o de Presidente. 

Dirigiu a Delegação portuguesa 
às negociações que levaram Porlu­
gal a participar como parte contra­
tante no Acordo Geral sobre Co­
mércio e Direitos Aduaneiros - G. 
A. A. T. 

Iniciou os contactos com a C. E. 
E. (Comunidade Económica Euro­
peia) com vista à participação de 
Portugal naquela organização. 

Logo que iniciou a sua vida pri­
vada na Banca nacional foi eleito 
membro do Instituto Internacional 
de Estudos Bançários. 

Tendo abandonado a sua car­
reira pública em Março de 1969 en­
cetou nesse mesmo ano a sua vida 
de. trabalho na vida privada assu­
mindo a presidência do Conselho de 
Administração do Banco Fonsecas & 
Bumay cargo que exerceu até Julho 
de 1974. 

Foi também Membro do Conse­
lho Nacional de Crédito em repre­
sentação da Banca Privada. 

Por inerência foi m<",mbro do 
Conselho de Administração da Com­
panhia dos Diamantes de Angola e 
por escolha e a titulo pessoal, Vice-

-Presidente dessa mesma Companhia. 
Foi president<", da Comissão de 

Recursos Financeiros do IV Plano 
de Fomento. 

Os acontecimentos politico-sociais 
que abalaram Portugal após o 25 de 
Abril obrigaram-no a abandonar o 
seu país e procurar trabalho longe 
da Pátria. Viveu em França desde 
o principio dr, 197 5 tendo colaborado 
como Conselheiro económico-finan­
ceiro com várias empresas e grupos 
financeiros. 

Foi condecorado com dez Grã­
-cruzes, entre as quais se destaca a 

da Ordem de Cristo, de, Portugal, 
de que era titular e. que lhe foi con­
ferida em 15 de Maio de 1961, sen­
do as restantes conferidas pelos Go­
\ e,rnos dos seguintes paises: Repúbli­
ca Federal da Alemanha, duas; Re­
pública Federal do Brasil, duas; Aus­
tria; França; República Italiana, 
duas; e Suécia. 

A morte, não quebrou senão os 
laços físicos. Deixou intacta a vida 
e a sua presença indelével e.m cada 
um dos seus amigos e conterrâneos. 

Que Deus lhe dê o Eterno des­
canso! 

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 
Conclusão da 4. • Pág.) 

deixados também muitos es­
critos. 

FINALIDADE DA SEITA 
Campanha organizada con­

tra todas as religiões e gover­
nos estabelecidos. Sobretudo 
uma campanha contra a fé e 
a moral cristãs, embora se 
diga uma religião bíblica. 
PRINCíPIOS DOUTRINAIS: 

- Cristo não é Deus. 
- O Espírito Santo não é 

uma Pessoa Divina. 
- Em Deus não há Trin­

dade. 
- Cristo não ressuscitou 

como homem: a sua existên­
cia humana terminou na es­
taca (nome pelo qual desig­
nam a cruz). 

- O homem não tem alma 
espiritual. A alma é o sangue, 
por isso quando morre o cor­
po morre também a alma. 

-O céu é só para 144.000 
pessoas, os felizes que for­
mam a classe dominante da 
seita. 

Os outros membros têm de 
se contentar com o «Paraíso» 
da «Nova Terra» o qual du­
rará só mil anos. 

Talvés seja por isso mes­
mo que os vemos tão entu-

siasmados de casa em casa. 
Procuram pertencer certa­
mente ao grupo dos primei­
ros, para que o céu lhes sor­
ria eternamente. 

- O inferno é a sepultura. 
- Todos os que não forem 

adeptos da seita serão ani­
quilados durante o ARMA­
GEDON (batalha de Deus), 

-Nossa Senhora e os san­
tos já não existem, nem se­
quer na alma, pois com a 
morte foram reduzidos a na­
da. 

- Chamam Deus pelo no­
me de Jeová e observam o 
descanso semanal aos sába­
dos. 

- Negam-se ao serviço mi­
litar, à continência e ao res­
peito à bandeira nacional. 

- Afirmam que lutam por 
um reino com um governo 
mundial dirigido pela sua or­
ganização, e que «a pátria faz 
de uma organização de Sata­
nás» por isso não deve ser 
honrada nem servida. 

- O comércio é pecado. O 
fundador lá saberia o por­
quê ... 

- Cristo libertou os adep­
tos da seita de toda a lei, até 
mesmo dos 10 mandamentos. 

Zé Paulo 

Secretário - Maria Elisabet 
Saleiro. 
Tesoureiro - Manuel Faria 
(Ribeirinho) . 

Mas para ficar com o en­
cargo de responsáveel de sec­
tor era preciso alguém que 
reunisse as qualidades que 
se exigem a um líder, para 
dar vida e dinamismo ao sec­
tor de actividade. E pronto, 
elegemos. O responsável, já 
se vê, é o responsáveel, mas 
não vai fazer tudo. Vai le­
var os outros (interessados) 
a fazer. E precisa de um vi­
ce-responsável para que, no 
caso de faltar, o sector não 
pare! E assim, foi! 

Cada responsável, escolheu 
um colaborador imediato da 
sua confiança. 

E assim ficou o elenco de 
responsáveis : 

- Sector de Liturgia -
Isabel Torres. 

- » » Iniciação mu-
sical - António Casado Nei­
va (organista). 

- » » Cultura - An-
tónio Rolo. 

- » » Desportivo -
Cândido Laranjeira. 

» » Cinema Ma-
nuel Neiva e Zeca Saleiro. 

- » » Teatral - Gon-
çalo Bacelar. 

- » » Passeios - Be-
nedito Meira. 

- » » Costura - Ma-
nuela. 

- » » Enfermagem -
Adelino Meira. 

- » » Culinária-Ma-
ria de Jesus Vitorino. 

- » » Civismo (Eco-
nomia doméstica) - Goret­
Viana. 

- » » Actividades Li-
vres - Mário Saleiro. 

- » » Dinamização 
Pastoral - Adília Neiva e 
Manuel Pires. 

E pronto, assim, organi­
zados, vamos trabalhar. 

Lembramos, que todos po­
dem enfileirar connosco. 

Podem ser sócios contri­
buintes, com 7$50 mensais. 
Bastará dar o nome à Direc­
ção ou a qualquer um dos 
responsáveis do sector. 

Achamos por bem que os 
escuteiros não paguem a 
cota porque já o fazem para 
o Agrupamento (10$00). 

O GRANDE ENCONTRO 
- de toda a J AEOCA, é 
junto ao Altar, na primeira 
missa (7 horas) do primeiro 
domingo de cada mês. O sec­
tor de Liturgia, intervém. 

O Coro, entoará cânticos 
do mundo jovem. Ao fim da 
missa, no salão recreativo 
do Centro paroquial fas-se 
programação do mês. 

Parabéns aos responsáveis. 
Esperamos que sempre sejais 
dignos e merecedores da 
CONFIANÇA que deposita­
mos em vós. 
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Panorâmica de Escutismo O poeta e a sua obra 
I O FUNDADOR 

Em 22 de Fevereiro de 1857 nas­
ceu em Londres Robert Stephensom 
Baden - Powell. 

Em 1869 entrou para a escola de 
Cartucho. A escola possuía uma ma­
ta, que estava vedada aos alunos, 
mas Badcn - Powell costumava ir 
para lã observar os animais, apanhar 
por vezes um coelho que assava nu­
ma fogueira sem fumo (o fumo tê­
lo-ia denunciado aos mestres) e aí 
desenvolvia as suas habilidades na 
construção de abrigos r, aprendia a 
usar um pequeno machado. 

Er;1 muito popular na escola, não 
por ser estudante de grande evidên­
cia, mas evidenciava-se em desenho, 
canções cómicas, reyresentações, e 
tinha sempre consigo a sua incansá­
vel boa-disposição. 

Em 1876 faz exame dr, admissão 
à t;'lcola do exército e imediatamente 
entra com a patente de alferes do 
Regimento de Hussardos n.º 13, en­
tão colocado na índia. Muito Sf', dis­
tinguiu não só pelo zelo no cum­
primento do dever, mas também pela 
habilidadt0 desportiva e boa cama­
radagem, de tal modo que em 1883, 
com 26 anos, recebe a patentt; de 
capitão desse Regimento. Era perito 
em explorações e expionagem. Em 
1884 regressa da fndia. 

FtOZ vãrias viagens à África, on­
de realizou grandes empresas contra 
os Zulos, Boers e os habitantes de 
Achanti. Foi nesta última que ele 
aprendeu o ditado: «devagar, deva­
garinho se apanha o macaco», que 
veio a ser o seu ditado preferido; 
usou-o muitas veZf','I quando os ou­
tros se precipitavam a fazer as coisas, 
em vez de as fazer tranquidamente 
e depois de ter pensado bf',m. 

Pelas f'.Xplorações realizadas na 
Africa prmc1padamente na guerra 
dos Matabeles, a Baden - Powell foi 
confiado o comando do «Regimento 
de Dragõe~ 5» em serviço na India. 

ele conseguiu conquistar rãp.da­
mente a confiança dos soldados. Lá 
div1d1u os soldados em pequenos 
grupos (patrulhas) sobre o comando 
de um guia, e aque1e grupo que re;.i­
lizasse melhor trabalho, recebia um 
prémio «flor de liZ», que na bússula 
indica o Norte. Entretanto teve de 
emprr,nder uma guerra contra os 
Boers <Africa do Sul). Quando a 
guerra rebentou estava ele i;m Mefe­
king com as suas forças; en.retanto 
os Boers cercavam a cidadt0 com 9 
mil homens. Mesmo depois de 217 
dias de cerco graças à sua alegria 
e desenvoltura (desenrascamento), a 
cidada não foi tornada. Com esta 
Yitória Baden - Powell foi promo­
vido a Major - General, o mais no­
vo do exército. 

Entretanto voltou à Inglaterra e 
vê que o seu pequeno livro «Aids 
to scouting» (que continha palestras 
que ele fizera aos soldados na índia) 
tmha sido adoptado como compên­
dia de juventude. E para adaptar 
melhor os métodos de exploração à 
formação dos jovens estuda o plano 
e realiza em 1907 um acampanmcn­
to experimental na ilha de Brownsea 
com cerca de vinte rapazes «"', qua­
tro patrulhas: corvos, touros, maça­
ncos e lobos. Este acampamento foi 
tão bem sucedido que Baden - Po­
well resolveu escrever tudo o que 
tinha i;nsinado à volta do «fogo do 
conselho» i; assim nasceu o livro 
«Scouting of boys» ou antes em por­
tuguês «Escutismo para rapazes», 
que entusiasmou muitíssimo or ra­
pazes pois em 1908 já havia 60 mil 
escuteiros. 

Em 1910 o rei Eduardo VII per­
mitiu a Baden - Powell deixar o 
exército para se dedicar mais ao es­
cutismo. Em 1929 quando recebe a 
honra do baronato com o nome de 
Lord Baden - Powell of Gilwell, vi­
sita Portugal, e em 1934 visita Por­
tugal pela segunda vez. Mas eis que 
em 8 de Jant;iro de 1941 no Quénia, 
depois de 84 anos de serviço con­
tínuo com os jovens, entrega a sua 
alma a quem lha tinha entri;~ado. 

II. ESCUTISMO EM PORTUGAL 

Jã antes de 1923, data em que se 
fundou o C. N. E., nf'.'ISa altura C. 
S. C. P. (Corpo de Scouts Católicos 
Porrngueses), havia escutismo nesse 
ponto extremai da Europa onde a 
terra acaba e o mar começa. Esse 
escutismo era e é conhecido por A. 
E. P. (Associação dos Escuteiros de 
Portugal) fundado em 1912. Ele di-
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fere do <.... N. E. por admitir todas 
as religiões, ao passo que o C. N, E. 
é estntamente católico. 

A ideia do C. N. E. surgiu du­
rante o Congresso Eucarístico ln­
t<omacional realizado em Roma em 
1922. '() Venerando Primaz das Es­
panhas, D. Manut;! Vieira de Matos 
e o Sr. Doutor Avelino Gonçalves 
assistiram a esse Congresso e viram 
os escuteiros católicos italianos, obe­
dientes à disposição dos seus diri­
gentes, prestarem evidentt;'I e bri­
lhantes serviços ao Congresso. Daí 
surgiu o sonho, realizado em 27 de 
Maio de 1923 que por alvará do 
Governo Civil de Braga começa a 
ter existência lf'.~al e jurídica o Cor­
po de Scouts Católicos Portugueses 
(C. S. C. P.). 

Depois de várias discordanttes no 
Senado (pois o Sr. Pereira Osório 
insurge-se contra o escutismo pre­
tf',ndendo deitar a baixo obra de tão 
grande valor), eis que em 14 de Fe­
vereiro de 1925 surge a aprovação 
dos Estatutos do C. S. C. P. 

Também não pode ficar esque­
cido o l.º Acampamento Nacional 
realizado de 1 a 18 df', Agosto de 
1926 onde o Venerável e Santo 
Imortal, Beato Nuno, venceu os der­
rotados Castelhanos. Em 1929, por 
iniciativa de Lobo da Penha pen­
sa-se f',m substituir <cscout» pela pa­
lavra portuguesa «escuta». Depois da 
questão bem estudada, ficou de opi­
nião geral que se usasse a palavra 
portuguesa; daí surge C. N. E. (Cor­
po Nacional de Escutas) em Vf',?: de 
C. N. S. <Corpo Nacional de Scou­
ting). 

Também nesse ano (5 de Março) 
surge a honra e a grande alegria 
para o escutismo português! O Che­
fe - Escuta mundial, o genial fun­
dador do Escutismo, dignou-se a vi­
sitar Portugal. A cidade de Lisboa 
ficou impresionada ao ver o desfile 
de 700 rapazes das 3 associações es­
cutistas: A. E. P. (Associação dos 
Escuteiros de Portugal); U. A. P. 
(Adueiros de Portugal , fundado em 
1914) <o o C. N. E. Baden - Powell 
disse levar muitas saudades desta 
visita e que voltaria. E voltou em 
12 de Abril de 1934 no paquete 
Adr'atic depois de já ter visitado 
por duas vezes (l ," t;m 21 de Janeiro 
de 1930 e a segunda em 9 de Julho 
de 193l)a Madeira. É certo que nes­
sa visita a Portugal não lhe foi per­
mitido desembarcar dr,vido a uma 
recente enfermidade. No entanto a 
sua esposa e o seu chefe adjunto 
Sr. Perey Evt>,rett receberam os di­
rigentes portugueses. 

Há certamente em 1932 uma data 
a comemorar, 28 de Setembro, em 
que morrr, o fundador do C. N. E., 
D. António Vieira de Matos que é 
substituído por D. António Bento 
Martins Junior. O escutismo portu­
guês também em 1941 senliu dolo­
rosamente o desaparec'mento do 
Chefe mundial Lord Baden-Powell. 

Em 1945, o jornal Flor do Liz, 
fundado t>,'11 1925 (Fevereiro n.º 1) 
passa à forma de revista. 

Em 1948 o C. N. E. celebrou 
a sua primeira grande festa, «bodas 
de prata» ou seja 25 anos do após­
-seu-nascimento, realizada em Braga 
com o Acampamento Nacional no 
Bom-Jesus do Monte. Dt>,'lde aí as 
actividades mais folgadas foram os 
Acompamentos Nacionais assim dis­
tribuídos: em 1952 em Avintf','1; em 
1956 em Coimbra-Choupal; em 1964 
em Covilhã; e em 1968 em Portale­
gre. 

Em 197 3, data qui; de maneira 
nenhuma é para esquecer: estava-se 
a real;zar o Acampamento Nacional 
em Marrazes (Leiria), na altura em 
que o C. N. E. fazia 50 anos: reali­
za-se assim f',m Braga a sua maior 
festa de sempre, e a maior concen· 
tração possível até então, 5.000 es­
cuteiros, vindos de todos os cantos 
deste nosso amado Portugal, princi­
palmente do Acampamf',nto Nacional 
de Leiria. 

Em resumo o C. N. E. está em 
franco crescimento, mas perdeu os 
agrupamentos do Ultramar, mas, 
mesmo assim devem existir cf',rca de 
15 mil filiados. 

III. A NIVEL PAROQUIAL 
1. Tempo a recordar 

Neste jardim à beira-mar planta­
do, S. Paio de Antas, nossa gentil e 
amada terra, o escutismo ji tem lon­
gas e vt>,•has recordações. 

Este movimento surgiu pela pri­
meiro vez em 1950 com o P.e Ben­
jamim Salgado, (eloquente orador e 

musicologo), e nesta altura surg(ô co­
mo cht;le António Gonçalves cara­
malho. Mas eis que em 1958 ele des­
liga-se do escutismo e surge na fren­
te do glorioso grupo Manuel Fana 
Viana que muito se aplicou e mui.o 
conseguiu dos seus persp.cazes pu­
pilos. Este casou-se em 1968 .e. em 
'virtude dos seus afazeres fam1hares 
e obrigado a deixar o escutismo, que 
nessa altura fica entregui; a Manuel 
Augusto Rodrigues Moreira. E foi 
durante o reinado deste último que 
ele foi abaixo, não por ele mostrar 
falta de talento ou falta dt>. atenção, 
mas devido ao serviço militar. 

Pois teve que deixar a sua e nos­
sa tena e não havendo ninguém ca­
paz de co~tinuar tão arrebatada mis­
são, o glorioso grupo de escutismo 
morr<ou, ou antes, entrou em sono 
letargal. 

2. O Renascimento 
Depois de cerca de uma década 

de sono profundo, eis que o escu­
tismo surge de novo. 

Este renascimento surgiu por, 
além di; outros, três factores primor­
diais: 

I." - O novo pároco, - P.e Bri­
to, que com a sua juventude ~ o seu 
entusiasmo levou a cabo vánas em­
presas, não deixando de destacar o 
escutismo qu.: à sua sombra rcn<..s­
ce,u logo após a sua vinda. 

2. º - O agora chefe de agrupa­
mento - outrora guia do Grupo -
Mário Neiva que com a sua ex­
periência, trabalho e dedicação con­
seguiu levantar as hostes do escu­
tismo nesta nossa louvada ti quenda 
terra. 

3. • - Além disso, embora num 
ponto um pouco à margem pode-se 
ainda destacar a actividade de cer­
tos escuteiros desta terra (que per­
te,nceram a um outro agrupamento) 
entre os quais: José Saleiro. José 
Faria, Manuel Sampaio e Bino Faria. 

O renasc 'mento não foi obra, por 
assim dizer, de «canja». Pois é para 
notar a frase que o então guia dQ 
Grupo disse após a promessa reali­
zada no dia 1 de Agosto do ano tran­
sacto: «foi difícil mas consf',~u · mos». 
Isto quer dizer que só após trCs me­
ses de grandes dificuldades e duro 
trabalho dele e outros já ex1 erien­
tes. foi possívt>,1 levar a cabo a obra 
valorosa que enveredamos. 

Além da promessa, que ainJa h<>­
jr, vive no nosso pensamento, exer­
cemos outra actividade que d;! ma­
nos marcou muitíssimo: foi o acam­
pamento na Amorosa que :tpesar 
dos seus quês <", privações correu 
maravilhosamente. 

E para não esquecer a última 
Promessa realizada a 24 de Outubro 
do ano transacto. Pois foi nela que 
entrou pela primeira vez o lotitismo 
no nosso Ogrupamento. 

Irmãos r,~cutas! Depois de tanto 
trabalho, e da obra tão valorosa le­
vantada não é para desanimar, va­
mos continuar a nossa Juta e não 
deixar derrubar a nossa banddra. 

Bino Faria 

Sabia qJ..1e ... 
- Os escuteiros se reunem 

à volta do altar no último Do­
mingo de cada mês? 

- No raid «S. s.» (super 
secreto) que se organizou no 
dia 19 de Dezembro do ano 
passado com a presença de 
todos os agrupamentos do 
concelho, todos os prémios 
(três) foram arrecadados 
pelas três patrulhas do nosso 
agrupamento? 

- No dia 22 deste mês os 
escuteiros vão realizar uma 
pequena festa em honra do 
fundador Baden Powell. 

- O «Calendário escutista» 
já está no «depósito de mate­
rial», e o preço para o público 
é de 12$50? 

- O «J ambori Mundial» 
em 1979 vai ser realizado no 
Irão (Pérsia) ? Só poderá ir 
quem tiver a primeira classe. 

- A assinatura de «Flor 
de Lis» ( orgão de informa­
ção escutista) é agora de 
100$00, por aprovação supe­
rior do conselho nacional? 

(Conclusão da 6.' pág.) 
Casou-se em 1912 com D. Maria 

Adelaide da Cunha Sottomaior, e fi­
xou a morada numa sossegada e 
bela residência em S. Paio de Antas, 
Esposende. Foi nestt>, retiro que com­
pôs as suas mais belas poesias. 

Em 1937 visitou o Brasil rece­
bendo significativas homenagens da 
intelectualidade e povo do país ir­
mão. Também em Portugal o seu 
nome corr{iu de lés a lés aureolado 
com a fama justamente merecida de 
«poeta da Raça». 

Morre em 20 de Fevereiro de 
1960 na sua «Quinta das Rosas». 

2. A SUA PRODUÇÃO P'OÉTICA 

A sua produção poética está di­
vidida em três fases : 

1. ' : Fast>, do lirismo regional: 
esta fase infantil que coincide com 
a sua residência em S. Pedro do Sul, 
terra que o viu nascer. Ai canta a 
terra fecunda e carinhosa; o Vouga 
e as suas margens, as árvores .. . Can­
ta as coisas e as existências como 
elas são. 

2. ª : Fase do panteísmo e\ro­
lucionísta: coincide com a sua es­
tadia em Lisboa; nesta altura des­
via-se da paisagem idílica que can­
tava na t<irra em que nascera, e dei-

xa-se míluênciar pelo panteísmo evo­
lucionísta e pampsiquismo, doutrinas 
da geração de Setenta(1sto é uma 
corrente literária de 1870 formada 
por escritores como, Antero de Quen­
tal, Oliveira Mar.ins, Eça de Quei­
rós . .. ) então muito em voga. 

3.ª: faSf\ do tradicionalismo pa­
triótico e cristão. Coincide com o 
seu casamento e com a sua vinda 
para a «Quinta das Rosas», nesta 
nossa e sua terra. Abandona a posi­
ção filosófca do pampsiquísmo e 
panteísmo e volta-se para o catili­
cismo, onde vê a resolução dos seus 
problemas vitais. E nesta altura qui; 
se tranforma no poeta do povo, da 
pátria e de Deus. A sua poesia é sen­
timental, épico-religiosa, e raciona­
lista (de raça). 

A Pátria e o Povo irmanaram-se 
na mente do pof',ta. E Deus, na sua 
ardente fé, é o Verbo que se fez 
carnt>., o Redentor com a sua Graça 
habita no cora.ão de cada homem 
e leva-o à felicidade. Não faltou f\ID 
vida do poeta quem o menospre­
zasse por ter lançado mãos a temas 
relig osos, que ele permanecia anti­
quado Mas t>,1e entendia que seria 
bom mostrar o interior da alma e 
a alma do poeta estava no fim da 
vida, cheia de Deus. 

Bino Faria 

É também dos paroquinnos ... não falta lugar aprasivel 
para se dessedentarem! .•. 

CORfEJO--Um êxito consumado 
(Conclusão da 7. • pág.) 

vras daquele paroquiano( ... ) 
- Demos, mas do Deus Cria­
dor, receberemos muito Mais! 
Só demos do que Lhe per­
tence! 

Aqui ficam os recortes du­
de S. Paio de Antas. Para­
béns, Pereira, Azevedo, Mon­
ma impresão. Parabéns, povo 
te e lugares de Cima. Para­
béns, Estrada e Belinho. Pa­
rabéns, Guilheta. Mostrasteis 
que a política não é capaz de 
vos dividir. Vós, cada- vez 
mais fortes na UNIÃO. 

Desteis provas de que a 
vossa política é o trabalho. 
Que valoriza e dignifica a 
pessoa. 

Jamais, alguém contestará 

a vossa união e amor à Igre­
ja. 

Em tudo e por tudo, ape­
nas sei dizer - OBRIGADO 
SENHOR. ----------Catequese ... 

(Conclusão da 7. • pág.) 

Curso que se realizou em An­
tas teve o melhor êxito pois 
todas as crianças estão a 
crescer como cristãs, devido 
à conjugação de esforços en­
tre pároco, catequistas, fa­
mílias e todas as pessoas da 
paróquia. 

Então Antas terá a Cate­
quese que merece. 
P.e Mesquita (orientador do 

Curso) 
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